
POLÍCIA NÃO, 
MAS FAMÍLIA 
SABE ONDE 
ESTÁ RIVOTRIL

GUSTAVO 
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CESTA BÁSICA 
DE NATAL SÓ 
PERDE PARA A 
DE SALVADOR   

O deputado Gustavo Carvalho 
assumiu ontem a presidência 
do América lançando um 
plano com dez objetivos, 
incluindo construir estádio.

Por conta própria, dona Joana 
D’ arc Cruz, 76 anos, fez o 
que mais de 50 policiais não 
conseguiram: entrou no mato, 
em Mãe Luiza, e achou o fi lho, 
Isaac “Rivotril”, caçado há 
três dias. Ele está no Morro da 
Faca, baleado na mão, cabeça e 
pé, mas não vai se entregar.

Fernando Mineiro e Fátima 
Bezerra vão ajudar na 
“vaquinha” para pagar multa 
aplicada contra José Genoino, 
condenado no mensalão. 
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2 E 3. PRINCIPAL

/ POLÍTICA / GOVERNO DECRETA LUTO OFICIAL DE TRÊS DIAS PELA MORTE 
DO EX-SENADOR JOÃO FAUSTINO, VÍTIMA DE UM TIPO RARO E AGRESSIVO DE 
LEUCEMIA; ENTRE O DIAGNÓSTICO E A MORTE, FORAM APENAS 36 HORAS

MORRE O

DA EDUCAÇÃO
JOÃO

 ▶ Filho de João Faustino, Edson, se despede do pai

 ▶ João lançou livro em 2012, “Eu perdôo”  ▶ Senador José Agripino fez discurso antes do sepultamento
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 ▶ Muitos amigos foram dar o último adeus ao ex-senador

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ



2    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 10 DE JANEIRO DE 2014

Principal
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

A morte de João Faustino, à 1h 
30 da madrugada de ontem, cho-
cou amigos e familiares. Ninguém 
imaginou que sua internação se-
gunda-feira passada com suspei-
ta de pneumonia terminaria de 
forma tão trágica, com diagnósti-
co de leucemia. Ele estava verane-
ando com a família em Cotovelo, 
praia do litoral sul. 

O secretário adjunto de Desen-

volvimento do Estado, Sílvio Tor-
quato, irmão de Sônia, a viúva de 
João Faustino, disse que há vários 
dias o cunhado se queixava de in-
disposição, tinha febres leves e 
achava que estava com pneumonia. 

Tudo estava sendo prepara-
do para João Faustino viajar em 
uma UTI no ar, às 4h da madru-
gada dessa quinta-feira onde iria 
ser tratado pelo hematologista do 

hospital Sírio-Libanês, Paulo Mar-
celo Hoff , uma das maiores autori-
dades em leucemia do país. 

Sílvio Torquato disse que quem 
levou João Faustino para o hospi-
tal na segunda-feira foi o seu con-
cunhado, o médico Carlos Dutra, 
marido da irmã de Sônia Torquato. 
“Infelizmente, não deu tempo”, dis-
se chorando Torquato. 

 “Era um irmão extraordiná-
rio, foi um pai perfeito e um mari-
do exemplar”, descreveu Fernando 
Antônio de Carvalho Ferreira, 70, o 
irmão mais novo. O outro irmão, 
o brigadeiro aposentado da Aero-

náutica Astor Carvalho Neto, 72, 
veio do Rio para o enterro. 

Fernando explicou que a famí-
lia sempre foi muito unida e que na 
última visita que fez a João Faustino 
no hospital seu estado não parecia 
tão grave. A médica fi sioterapeu-
ta Sanny de Aquino Ferreira Olivei-
ra, fi lha de Fernando e sobrinha de 
João Faustino, acompanhou o tio 
até a hora da morte. O diagnóstico 
inicial feito em dezembro em con-
sulta com o otorrino, explicou, foi 
de uma sinusite crônica. Em outu-
bro ele fez um hemograma, mas as 
taxas estavam normais, comentou. 

O CORPO DO ex-deputado federal 
e ex-senador João Faustino Neto, 
morto aos 71 anos, na madruga-
da de ontem, foi enterrado no ce-
mitério Morada da Paz, em Emaús, 
Parnamirim, no fi nal da tarde. Ele 
foi vítima de um tipo raro e agres-
sivo de leucemia. Entre o diagnós-
tico e a morte, passaram-se ape-
nas 36 horas, segundo os médicos. 
A governadora Rosalba Ciarlini de-
cretou luto ofi cial de três dias. Polí-
ticos de renome nacional e corre-
ligionários do PSDB manifestaram 
solidariedade nas redes sociais.

A trajetória política, a dedi-
cação na luta por uma educação 
de qualidade e a conduta pessoal 
marcada por atitudes de concilia-
ção foram as principais lembran-
ças enfatizadas por amigos e polí-
ticos ontem no velório no morada 
da Paz, onde o corpo chegou por 
volta das 8h. João Faustino ia com-
pletar 72 anos dia 16 de julho. 

Professor, formado em Mate-
mática, Filosofi a, Pedagogia e re-
centemente em Direito, o ex-de-
putado deixou viúva Sônia Fausti-
no e os fi lhos Edson Faustino, Lis-
sa Valéria e Maria de Fátima (Fafá). 

Muito emocionado e choran-
do todo o tempo, Edson Faustino 
passou a manhã toda, ontem, pra-
ticamente, ao lado do caixão. Por 
várias vezes, aproximou-se e acari-
ciou a face do pai que em 1986 dis-
putou o governo do RN tendo com 
slogan de campanha “João do Co-
ração”, ao lado de José Agripino de 
Lavoisier Maia, que mesmo com 
saúde debilitada, foi ao velório. 
Faustino foi derrotado por Geral-
do Melo naquela eleição. 

No velório, pela manhã, a go-
vernadora Rosalba Ciarlini (DEM) 
lembrou que a grande marca dei-
xada por João Faustino na vida pú-
blica foi a luta por uma educação 
de qualidade. “Cada cidadão do 
Rio Grande do Norte tem que lem-
brar o grande educador que ele 
foi”, destacou ela. “A política poti-
guar está de luto”, complementou 

a governadora.
Rosalba disse que conheceu 

João Faustino ainda na juventude, 
na região Oeste, porque a viúva, 
Sônia Faustino, é de Pau dos Fer-
ros. “Nessa região todo mundo se 
conhece”, explicou a governado-
ra. Ela disse que a política aproxi-
mou-os ainda mais.

O prefeito Carlos Eduardo Alves 
(PDT) disse que, apesar de não te-
rem sido íntimos, teve uma convi-
vência de amizade com João Faus-
tino. “Ele teve uma vida pública de-
dicada à educação”, sublinhou.

A vereadora Eleika Bezerra, 70, 

disse que conhecia João Faustino 
há quase 60 anos. “Conheci-o quan-
do eu tinha 12 anos”, lembrou a 
professora que foi chefe de gabinete 
quando João Faustino foi secretário 
de Educação do Estado no governo 
de Tarcísio Maia entre 1975 e 1979. 
Também foram contemporâneos 
na antiga Faculdade de Educação 
da Fundação José Augusto. 

Quando Faustino foi diretor 
da Escola Técnica Federal do RN 
(ETFRN), hoje IFRN, Eleika Be-
zerra voltou a  trabalhar com ele. 
“Convivemos muito. Eu quero 
bem e fi quei chocada quando sou-

be da notícia hoje (ontem) pela 
manhã”, disse ela emocionada. 

O ex-deputado e ex-presiden-
te do Tribunal de Contas do Es-
tado (TCE), Valério Mesquita, en-
fatizou que Faustino foi um arti-
culador, pacifi cador e se notabili-
zou pelo trabalho que fez em prol 
da educação do Estado. “Seu fale-
cimento entristece e deixa de luto 
os quadros políticos e a educação”, 
sintetizou.

Iberê Ferreira de Souza, ex-
-governador e ex-deputado fede-
ral, disse que nunca vai esquecer 
o amigo com quem costumava to-
mar café toda semana ao sabor de 
uma boa conversa. “João foi uma 
pessoa que deu exemplos na vida 
pública. O Rio Grande do Norte so-
fre uma grande perda”, lamentou.

“João era um homem cordial e 
ajudou o Rio Grande do Norte. Dei-
xou como legado a inteligência, a 
amizade e a fraternidade”, resumiu 
o advogado Ticiano Duarte. “João 
não sabia dar um não”, comentou 
o deputado Raimundo Fernan-
des, amigo de 30 anos de Faustino. 
“Foi um político muito importan-
te para o Estado e fará muita falta”, 
expressou o empresário e ex-sena-
dor Fernando Bezerra. 

Para o ex-deputado Ney Lopes 
de Souza, a prisão de João Faus-
tino em dezembro de 2011 foi in-
justa e cravou uma marca de tris-
teza em sua trajetória pública e na 
vida pessoal. “Ele foi vítima de pro-
funda injustiça. Era um grande ho-
mem, coerente e cordial”, comen-
tou e recordou que os dois se co-
nheceram no movimento estu-
dantil em Natal na década de 1960. 

O procurador aposentado de 
Goiânia, Flávio Ivo Bezerra, 72, 
amigo de adolescência no colégio 
Marista, onde estudaram juntos, 
recordou que domingo passado, 
em Cotovelo, onde veraneia e fez 
uma caminha na praia com João 
Faustino. Os dois haviam marcado 
uma missa e terço na casa do ex-
-deputado para esta semana. “Foi 
um choque quando recebi a no-
tícia hoje (ontem). Dos bons foi o 
melhor”, frisou.

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

JOÃO,
DE CORAÇÃO

/ LUTO /  EX-SENADOR 
JOÃO FAUSTINO MORRE 
AOS 71 ANOS, MENOS DE 
DOIS DIAS APÓS RECEBER 
DIAGNÓSTICO DE LEUCEMIA

“Foi-se o João Faustino, amigo 

querido, companheiro da UNE, do 

PSDB, do Congresso, do gov FHC, 

do gov de SP. Bom caráter. Grande 

homem público!”.

José Serra,
ex-governador de São Paulo

“À família de João Faustino nosso 

abraço nesse momento difícil de 

dor e os agradecimentos do povo 

do Rio Grande do Norte”.

Rosalba Ciarlini,
Governadora do RN

“Acabo de receber a notícia 

da morte de João Faustino, em 

Natal. Tive a felicidade de ser seu 

amigo, um tesouro de inteligência, 

altruísmo e bondade”.

Aloysio Nunes Ferreira,
Senador de São Paulo

“João Faustino tem uma história 

que todo o Rio Grande do Norte 

lembra. Fará muita falta a sua 

Família, seus amigos e a todos nós”.

João Maia,
Deputado federal do RN

“Triste com a partida de João 

Faustino. Foi meu colega na 

faculdade de direito. Homem de 

bem que reunia legião de amigos. 

Abraço à família”.

Felipe Alves,
Vereador de Natal

“Meus sentimentos a família 

do professor e ex-senador João 

Faustino. Que a família encontre 

forças para superar o difícil 

momento”.

Walter Alves,
Deputado estadual do RN

“O RN perdeu hoje o ex-deputado 

e amigo João Faustino. Que Deus 

conforte a família nesse momento 

difícil!”.

Robinson Faria,
Vice-governador do RN

“Minhas condolências aos 

familiares e amigos de João 

Faustino que, antes de ser político, 

era um amigo prestativo e cidadão 

de bem”.

Laire Rosado,
Ex-deputado federal do RN

“A partida do amigo João Faustino 

causa tristeza a todos que o 

admiravam, entre os quais me 

incluo. Que Deus o tenha em lugar 

muito especial”.

Hermano Morais,
Deputado estadual do RN

“João Faustino, um cordial amigo 

que tive, foi um homem público de 

atitudes moderadas sem perder 

a fi rmeza dos seus ideais. Um 

homem de formação democrática 

e de diálogo. Um conciliador nato, 

respeitado por todas as forças 

políticas do Rio Grande do Norte 

pelo seu estilo onde o radicalismo 

jamais encontrou lugar. Estou 

perplexo pela sua morte brusca, 

ao mesmo tempo em que me 

solidarizo com todos os seus 

familiares”.

Ricardo Motta,
Presidente da Assembleia Legislativa 

“Me associo às manifestações 

de pesar pela perda do Prof. João 

Faustino. Meu abraço afetuoso 

a Sonia, seus fi lhos, familiares 

e amigos. João Faustino, como 

gestor, professor, parlamentar, 

apostava na Educação e lutou 

por ela como um caminho para a 

conquista da cidadania”.

Fátima Bezerra,
deputada federal do RN

“Dia triste para o RN e os amigos de 

João Faustino. Ausência sentida na 

saudade do professor, parlamentar 

e homem público de qualidades”.

José Agripino,
Senador do RN

“Entendemos que perde a família 

e os amigos, mas também o 

Estado, visto o grande trabalho 

que tinha na educação e na vida 

parlamentar, sempre estudando, 

se reinventando. Deixa o legado de 

fraternidade, irmandade”.

Rogério Marinho,
Secretário de Desenvolvimento 

Econômico do Rio Grande do Norte e 
ex-presidente estadual do PSDB

“É importante salientar 

as atitudes de coragem e 

desempenho brilhante que teve 

tanto enquanto parlamentar 

naquele periodo de ditadura 

militar, além da historia exemplar 

em muitas frentes que assumiu 

dentro da educação do estado. 

Sem dúvidas uma grande perda. 

mas deixa o seu exemplo de 

atuação”.

Marcos Guerra,
Vice Presidente da Ordem dos 

Advogados do Brasil/Seccional RN

“Enterro do Dep. João Faustino 

une o RN. Muito sentimento. 

Muita emoção. Descanse em 

paz,amigo João do bem. João da 

paz. João do coração”.

Henrique Alves,
Presidente da Câmara Federal

Nomes da política local 
e nacional lamentam, 
nas redes sociais, o 
falecimento de João 
Faustino.

CONTINUA
NA PÁGINA 3 ▶

DA SUSPEITA DE PNEUMONIA 
À MORTE DE MADRUGADA

 ▶ Edson, fi lho de João Faustino, se emociona no velório do pai

 ▶ Rosalba foi ao velório e decretou luto ofi cial de três dias  ▶ Políticos, amigos e familiares foram dar o adeus a Faustino
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Em entrevista por telefone ao 
NOVO JORNAL, o Ministro da Pre-
vidência, Garibaldi Alves Filho, 
bastante abatido, lamentou a par-
tida do amigo.

“Estou realmente chocado com 
a morte dele. Foi uma doença que o 
levou de uma forma muito rápida, 
inesperada, deixando a todos nós 
muito abatidos. Nunca estamos re-
almente preparados, o cristão pre-
cisa ter em vista que a morte nos 
espera”, resignou-se.

Ainda na capital federal, mas 
já a caminho do aeroporto, onde 
embarcou em voo destinado ao 
RN para acompanhar o sepulta-
mento do presidente de honra do 

PSDB no estado, Garibaldi revelou 
que conheceu Faustino enquanto 
adversário político, mas a cordia-
lidade e a convivência amena do 
então opositor jamais permitiram 
a ocorrência qualquer tipo de de-
savença entre eles.

“O radicalismo com ele não 
prosperava. Era, como se dizia na 
campanha, o João do Coração, um 
homem muito solidário, sobre-
tudo à causa do RN, àqueles que 
mais necessitavam da sua palavra, 
que nunca calou”, relembrou. 

A boa relação se confi rmou 
anos mais tarde, quando o peeme-
debista teve João Faustino como 
suplente de sua vaga no senado. 

Na ocasião, com o licenciamen-
to do atual ministro para se reele-
ger senador, o substituto assumiu 
o cargo durante quatro meses, en-
tre julho e novembro de 2010.

“Apesar de ter enfrentado mo-
mentos de adversidade algum 
tempo atrás, João sempre mante-
ve a cabeça erguida e terminou por 
perdoar aqueles que o acusaram. 
Essas são as melhores lembranças 
que tenho do meu amigo”, disse.

Já o mais célebre adversário 
político de João Faustino, o ex-go-
vernador Geraldo Melo – sendo 
responsável, inclusive, pela aper-
tadíssima derrota do ex-deputado 
ao Governo Estadual na campa-

nha de 1986, em que surgiu o ape-
lido de “João do Coração” – revelou 
que, fora da vida política, existia 
uma grande amizade entre os dois.

“Estou chocado. João partici-
pou ativamente da minha histó-
ria pessoal. Aquela campanha me-
morável, que terminou virtual-
mente empatada, fortaleceu ainda 
mais nossa amizade. Em momen-
to algum deixamos a rivalidade in-
terferir no respeito que tínhamos 
um pelo outro” atestou. 

Melo sequer fi cara sabendo da 
doença que vitimou o amigo de 
maneira tão fulminante, e comen-
tou estar profundamente atordoa-
do com a notícia.

Durante a missa de corpo 
presente, o senador José Agripi-
no, presidente Nacional do De-
mocratas e de quem João Fausti-
no era suplente, proferiu um dis-
curso emocionado relembrando 
momentos de campanhas elei-
torais e a atuação de João Fausti-
no nos cargos públicos que ocu-
pou na área da educação e tam-
bém no parlamento. “João é um 

patrimônio do Rio Grande do 
Norte. É o homem a quem esse 
estado deve reverenciar hoje, 
amanhã e sempre”, disse.

O senador relatou que soube 
sobre a doença do suplente na 
manhã da quarta-feira e ainda 
tentava se convencer de que, de 
fato, o amigo se foi. “Ainda não 
caiu a fi cha. Eu não imaginava 
nunca que João morresse tão rá-

pido”, declarou. Entre as virtu-
des destacadas, Agripino desta-
cou a fé que caracterizava o ami-
go. “Era um homem de fé. Aqui 
está o Rio Grande do Norte o ho-
menageando. Aqui está a igreja 
para reverenciar um homem de 
fé”, disse referindo-se às maiores 
autoridades políticas do esta-
do, como a governadora Rosal-
ba Ciarlini, o Ministro da Previ-

dência e o presidente da Câma-
ra Federal, Garibaldi e Henri-
que Eduardo Alves, bem como 
os maiores representantes da 
igreja católica potiguar que esta-
vam presentes, como o arcebis-
po Dom Jaime Vieira, que cele-
brou a missa, acompanhado pe-
los Arcebispos eméritos de Na-
tal, Dom Heitor de Araújo Sales 
e Dom Matias Patrício.

De família pernambucana, João 
Faustino chegou a Natal aos 9 anos, 
em 1951, mesma época em que 
uma tragédia acometeu todos eles: 
o assassinato do patriarca, momen-
to que o marcou emocionalmente 
pelo resto da vida.Em 1964, ele pro-
tagoniza uma das cenas que mar-
cariam a vida estudantil daquele 
ano, quando no dia 1º de abril os lí-
deres dos Diretórios Acadêmicos, 
Diretório Central dos Estudantes 
(DCE) e da União Estadual dos Es-
tudantes (UEE), da UFRN tentam 
organizar um ato de protesto no 
Restaurante Universitário, contra o 
golpe de estado em curso no país. O 
encontro não aconteceu por causa 
das tropas do Exército que circula-
vam na área e impediam qualquer 
tipo de aglomeração. 

João Faustino era o líder da 
UEE e foi um dos que acatou as 
recomendações do professor Do-
mingos Gomes de Lima (que mais 
tarde seria o reitor da UFRN). Ele 
sugeria aos estudantes se escon-
derem em uma fazenda localiza-
da em Ielmo Marinho, e assim foi 
feito, pelo menos por alguns dias.

Quando o grupo retornou para 
Natal todos foram presos, inclusi-
ve João Faustino, que permaneceu 
em cárcere por 45 dias, até ser libe-
rado através de um habeas corpus. 
Durante o período, revisou men-
talmente toda a sua trajetória de 
liderança no meio estudantil que 
começou ainda quando estudan-
te do curso de Pedagogia da então 
Faculdade de Filosofi a.

Na época em que foi preso, João 
já lecionava em algumas escolas da 
cidade, e foi substituído em todas 
elas pelo professor José de Anchie-
ta Esmeraldo Barreto, irmão maris-
ta, a quem Faustino sempre foi gra-

to pelo socorro, assim como conta 
João Batista Machado no livro “Res-
gate da Memória Política”.

Só entrou para a vida públi-
ca aos 33 anos quando aceitou o 
convite do prefeito nomeado Ubi-
ratan Galvão para se tornar secre-
tário municipal de educação, perí-
odo em que instituiu o programa 
“Ruas de Lazer”, onde crianças e 
jovens aprendiam se divertindo, 
além de participarem de convi-
vências comunitárias.

O desempenho satisfatório na-
quela pasta, lhe levaria, anos de-
pois, ao título de secretário esta-
dual de educação no governo de 
Tarcísio Maia, tendo como pri-
meira missão a construção de mil 

salas de aula em 4 anos de man-
dato. A meta foi ultrapassada e se 
tornou uma das principais propa-
gandas daquele governo.

A vida política ainda lhe reser-
varia o título de deputado federal, 
quando elegeu-se em 4 legislaturas 
(1979 e 1983) (1983 e 1987) as duas 
primeiras pela Arena e PDS, e as 
duas últimas (1991 e 1995) (1995 e 
1998) pelo PSDB. Aliás, João Faus-
tino é um dos fundadores da sigla, 
e foi indicado pela liderança na-
cional do partido para importan-
tes cargos no segundo governo de 
Fernando Henrique Cardoso.

“Perdoar é um ato que se faz 
necessário na vida, mas foi na po-
lítica que eu compreendi isso. A 

política tem o lado da lealdade e 
da traição, e isso faz parte das cos-
turas”, disse João Faustino na úl-
tima entrevista que concedeu ao 
NOVO JORNAL em novembro de 
2012.

Na ocasião, ele lançava seu li-
vro intitulado “Eu Perdoo”, após 
ser indiciado e preso na operação 
“Sinal Fechado”, acusado de for-
mação de quadrilha, extorsão, pe-
culato, corrupção passiva, tráfe-
go de infl uência e fraude de licita-
ção no caso da Inspeção Veicular. 
Faustino considerou a operação 
do Ministério Público despropor-
cional e sobretudo violenta – e de-
clarava que jamais  conseguiram 
provar seu envolvimento.

/ COMENTÁRIO /

João do Coração e 
também do perdão 

João Faustino Ferreira Neto, 
João do Coração nos palanques 
eleitorais, morreu como o João 
do Perdão, pouco mais de dois 
anos depois de ter sido preso 
na Operação Sinal Fechado, que 
se propunha a apurar fraudes 
na concorrência para contratar 
empresa que deveria prestar 
serviços de inspeção veicular 
no Detran, e um ano depois de 
lançar o livro “Eu Perdoo”, um 
título que remetia ao traumático 
episódio de sua prisão. 

João não era servidor do 
Detran,  não exercia cargo 
público, não era ordenador de 
despesa, portanto. Mas mesmo 
assim foi preso na madrugada 
de 24 de novembro de 2011, no 
apartamento em que morava, no 
bairro de Petrópolis, e levado para 
o Quartel da Polícia Militar, onde 
me disse ter escutado o meu 
comentário feito na TV Tropical 
em que eu colocava minha 
opinião contra a truculência de 
uma decisão judicial que não 
respeitou princípios básicos da 
Constituição, motivo da luta que 
ele empreendeu ainda estudante 
contra a Ditadura, em favor dos 
direitos e garantias individuais 
expressos na nossa Carta Magna: 
Não havia fl agrante delito, nem 
sinais de iminência de fuga ou de 
risco atrapalhar as investigações.

Dois dias depois de detido, 
por orientação médica, foi 
transferido para um hospital 
particular em razão dos seus 
problemas cardíacos, fato muito 
questionado por quem havia 
embarcado na onda da prisão-
espetáculo, que necessitava 
de um grande nome, depois 
de privar do constrangimento 
dois ex-governadores, que 
haviam realizado o processo de 
implantação do serviço. Atendeu 
a necessidade de um nome de 
peso para sensibilizar a mídia, 
na divulgação da cruzada de 
“combate à corrupção”.

Libertado sem ter sido 
convocado para prestar nenhum 
depoimento, fato por ele sempre 
lembrado todas as vezes que 
me encontrava e, sempre por 
iniciativa dele, afl orava o assunto 
que tanto o traumatizou, ao ponto 
de menos de um ano depois 
estar com um livro pronto – ‘Eu 
perdoo’ - como uma autêntica 
catarse, onde tentou  botar pra 
fora vários momentos difíceis de 
sua vida, que se fechava com 
enorme brutalidade quando ele 
começava a ensarilhar as armas 
para se dedicar à família e aos 
muitos amigos que fez em vários 
momentos de muitas lutar.

Mesmo de férias achei que 
devia esse depoimento público 
à memória de João Faustino 
Ferreira Neto, um homem que 
teve a coragem de perdoar, mas 
não de esquecer a injustiça 
sofrida quando não se levou em 
conta toda uma trajetória de 
quem, como ele, desde cedo, 
optou por se dedicar às causas 
sociais, formando, como leigo, 
entre os construtores de uma 
nova Igreja que surgia. De minha 
parte proclamo que o atentado 
contra a reputação de quem 
escreveu uma história de vida, 
ainda pode terminar se voltando 
contra seus algozes.

CASSIANO ARRUDA CÂMARA

Diretor do Novo Jornal

O que é?

Leucemia Mielóide 
Aguda

A Leucemia Mielóide 
Aguda (LMA), doença que 
acometeu subitamente 
João Faustino, é um tipo de 
câncer mais frequente em 
pessoas com idade elevada, 
geralmente em torno dos 65 
anos – o ex-deputado tinha 
71.

Quem acompanhou o 
rápido processo desde o 
diagnóstico da leucemia até 
o falecimento do político 
foi Marcos Leão, doutor em 
hematologia e chefe do setor 
no Hospital do Coração, na 
capital potiguar.

O especialista, também 
professor efetivo do curso 
de medicina da Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte, detalhou ao NOVO 
JORNAL que esse tipo 
de doença se caracteriza 
justamente pela rapidez em 
sua progressão, mas que 
o caso de João Faustino 
foi singular e fulminante, 
pois a multiplicação das 
células cancerígenas foi 
absurdamente agressiva, 
causando a morte do 
paciente apenas 36 horas 
após o diagnóstico.

“O caso dele foi muito 
específi co. Mesmo com a 
progressão acelerada típica 
da LMA, os registros apontam 
um percentual de cura que 
chega a 60% dos casos. O 
comum é que o tratamento 
seja feito durante três a seis 
meses”, explicou.

João Faustino deu 
entrada no Hospital do 
Coração na última segunda-
feira (6), relatando um 
quadro gripal aliado a um 
sangramento na gengiva 
desde o fi m da semana 
passada. A equipe levou 
apenas 12 horas para 
diagnosticar a leucemia, 
ainda na manhã de terça. 
João Faustino deveria ser 
transferido ainda ontem (9) 
para São Paulo, onde iniciaria 
o tratamento específi co para 
combater a patologia no 
hospital Sírio Libanês, mas 
não resistiu e faleceu no 
começo da madrugada.

Segundo conta o chefe 
do setor de onco-hematologia 
do hospital onde o político 
estava internado, a taxa 
global de incidência da LMA 
mostra de dois a quatro 
novos casos por grupo de 
100 mil pessoas a cada 
ano. Os sintomas mais 
comuns são anemia intensa, 
sangramentos, febre e dores 
ósseas.

Esse tipo de leucemia 
não tem causa específi ca, 
podendo estar relacionada 
– mas não obrigatoriamente 
– ao uso de inseticidas e 
defensivos agrícolas, hábito 
de fumar e ocorrência 
prévia de outras doenças 
hematológicas.

“No caso dele (João 
Faustino), nenhum desses 
quadros estava presente. 
Ele era uma pessoa 
extremamente saudável, 
praticava esportes e fazia 
exames regularmente. Foi, 
realmente, uma fatalidade, 
não havia o que fazer”, 
atestou Marcos Leão.

A causa ofi cial da morte 
de João Faustino foi uma 
insufi ciência respiratória 
causada por leucostase, 
que é quando os glóbulos 
brancos (células de defesa 
do organismo) atingem 
uma quantidade tão grande 
que acabam impedindo a 
circulação sanguínea normal.

UMA HISTÓRIA 
DE COMPAIXÃO

JOSÉ AGRIPINO FAZ DISCURSO NA DESPEDIDA

“RADICALISMO COM ELE, NÃO 
PROSPERAVA”, DIZ GARIBALDI

 ▶ Garibaldi Filho diz que fi cou chocado com a morte de Faustino  ▶ José Agripino discursa durante a missa de corpo presente

 ▶ João Faustino fi cou conhecido pela luta em prol da educação e pelo caráter conciliador e pacifi cador 

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ
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URBANA
Uma empresa e um sindicato 

entraram com pedidos de impug-
nação contra o edital da licitação 
da coleta de lixo urbana em Na-
tal: a Super Locação de Máquinas 
e Equipamentos e o Sindicato das 
Empresas de Veículos e Bens Mó-
veis do Rio Grande do Norte (Sin-
loc/RN). Tais pedidos contesta-
vam, entre outros itens, o prazo do 
contrato e a qualifi cação econô-
mico-fi nanceira exigida. Ambos 
foram negados com base em pare-
cer da assessoria jurídica.

IRONIA
Em ambas as defesas que em-

basaram a negativa aos pedidos 
de impugnação, um dos argumen-
tos usados (mais de uma vez) foi 
a atuação do Tribunal de Contas 
do Rio Grande do Norte; que jun-
to com a própria Urbana formatou 
o edital de maneira que ele obede-
cesse a tudo o que é pedido pela lei 
em situações do tipo. O TCE, que 
antes foi acusado de estar errado. 
Mas depois foi aclamado como 
certo. 

OUVIDORIA 
O Ministério Público do Rio 

Grande do Norte está com inscri-
ções abertas para cargo importan-
tíssimo: o de ouvidor do órgão. As 
inscrições estão abertas desde on-
tem para os interessados em com-
por a lista tríplice; e vão até o dia 
17 de janeiro.    

MERCADO
O Ministério Público instau-

rou inquérito civil contra o merca-
do de Petrópolis, com base em re-
clamação dos moradores do edi-
fício Mont Rey. O problema que 
será investigado é a suposta polui-
ção sonora praticada “pelo merca-
do” e que incomoda os moradores 
vizinhos.  

ARENA

Mudou para o dia 22 a data da 
vinda de Dilma Rousseff  para a en-
trega ofi cial da Arena das Dunas. A 
cerimônia está marcada para 16h. 
De Natal, a presidente viaja para 
Davos, na Suíça, onde participa-
rá do Fórum Econômico Mundial. 
Dia 23, ocorrerá a confraterniza-
ção entre os operários. E dia 26, 
data mantida, rodada dupla com 
América e ABC.

BICHO SEM VONTADE
O Brasil não é realmente um país 

sério. E o Rio Grande do Norte tem 
sua cota de contribuição na consoli-
dação dessa crença. Mas para enten-
der melhor onde se quer chegar aqui 
é preciso ir ao Distrito federal. 

Lá, dia 26 recente, a Polícia Civil fez algo jamais imaginado no 
país: simplesmente decretou o fi m do jogo do bicho por meio de 
operação que apreendeu de uma vez só R$ 2 milhões, além de joias 
e veículos. Após a operação, o delegado de Repressão do Crime Or-
ganizado, Fernando Cocito, afi rmou algo difícil de crer: “Extermi-
namos o jogo do bicho na data de hoje. Estaremos atentos para 
qualquer tentativa de ressurgimento do jogo”.

Voltando a Natal, e retrocedendo um pouco no tempo, no iní-
cio de dezembro, a Polícia Federal realizou a operação Forró. O ob-
jetivo era combater o jogo do bicho na capital. O resultado apre-
sentado foi o seguinte: apreensão de R$ 100 mil em espécie, 168 
máquinas caça-níqueis e 17 presos. Nenhum nome foi divulgado. 

Um dia depois dessa operação, o NOVO JORNAL colocou sua 
reportagem para ver como estava o jogo do bicho. Naquele dia 
“pós-forró”, fi cou demonstrado que algumas bancas resolveram 
suspender o jogo, o que foi apontado como efeito da operação por 
autoridades. Passou o tempo. Agora em janeiro, para ver o quanto 
este efeito tinha sido durador ou não; o NOVO JORNAL voltou ao 
tema e comprovou que, na capital, quem manda não é a polícia 
quando o assunto é jogo do bicho. E permanece a mesma respos-
ta quando se pergunta: por que o combate não se dá de maneira 
mais efetiva? Questão cultural. 

O Brasil, e o Rio Grande do Norte, necessita rever sua cultura, 
se for assim. Porque a cultura que aí está não pode mais ser admi-
tida, principalmente quando todos sabem que o jogo do bicho é 
porta de entrada e saída para valores que não são obtidos exata-
mente com a contravenção. Quem diz isso é a própria policia. 

A questão do jogo do bicho é uma gota no oceano de muitas 
outras questões ligadas à Segurança Pública que mereciam ser re-
vistas, mas que não o são. Pelo contrário, a cada dia mais reforçam a 
“cultura” de que o errado, o que não pode ou deve ser, não tem razão 
de ser parado. É claro que há também aí uma boa dose de má von-
tade de quem deveria realmente coibir esse tipo de irregularidade.

O maior perigo do jogo do bicho, sua continuidade e a falta de 
combate a esse “comportamento”, é que fi ca estampado na socieda-
de que, ao contrário do que deveria ser, o crime compensa. Porque as 
bancas ganham dinheiro com isso, as “empresas” ganham dinheiro 
com isso; e porque os apostadores ganham dinheiro com isso. Con-
traditoriamente, tudo é feito praticamente no boca a boca, mas tudo 
é pago como se fosse promovido pela Caixa Econômica Federal. A 
polícia destas bandas bem que poderia fazer algum workshop com a 
de Brasília para ver se conseguia avançar na questão melhor do que 
atualmente está. Na falta disso, só nos resta mesmo ter fé. 

 ▶ A Fiart anuncia dia 16 próximo sua 
programação em tradicional café da 
manhã a partir das 8h, no Mangai. Este 
ano, a feira será de 24 de janeiro a 2 de 
fevereiro.

 ▶ Os Correios prorrogaram até o dia 
28 de fevereiro de 2014 as inscrições do 
1º Concurso Nacional de Fotografi a “Vá 
Mais longe” e do 1º Prêmio Correios de 

Jornalismo. 
 ▶ Encerram hoje, na Universidade 

Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), 
as inscrições para o Sistema de Seleção 
Unifi cada do Ministério da Educação 
(SISU). Até a tarde de quarta-feira, 70 mil 
inscrições já haviam sido feitas.

 ▶ Ponta Negra já está iluminada com 
o novo sistema de iluminação pública 

da Orla de Natal. Estão sendo colocados 
postes de aço inoxidável, que são 
resistentes à ação da maresia, e uso de 
lâmpadas de LED para economizar no 
consumo. 

 ▶ O prefeito Carlos Eduardo 
Alves vetou projetos de George 
Câmara, Eudiane Macedo e Bispo 
Francisco de Assis. Alegou para 

todos os três os chamados vícios de 
inconstitucionaldiade.

 ▶ Pesquisadores da UFRN anunciaram 
a descoberta de uma nova espécie de 
peixe na bacia do rio Piranhas-Açu.

 ▶ Num dia 10 de janeiro, em 2003, 
entrou em vigor o novo Código Civil 
brasileiro, aprovado pelo Congresso em 
setembro de 2001.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DELEGADO DE MÃE LUÍZA, PAULO MACEDO (QUE NÃO SE DEIXOU FOTOGRAFAR) 
SOBRE O CERCO AO BANDIDO QUE NÃO DEIXA A POLÍCIA DORMIR.

Ele está escabriado. A prisão 
de Rivotril é questão de tempo”

MIDWAY
Alberto Chaves Dantas Barre-

to, Carlos da C. Pinto e Josiane F. 
Costa foram os ganhadores dos 
três AUDI sorteados pelo Midway 
Mall dentro da promoção de fi m 
de ano do shopping. Ao todo fo-
ram depositados nas urnas cerca 
de 850 mil cupons.

GRÃOS 
A produção de grãos no Brasil 

bateu recorde em 2013, com cres-
cimento de 16,2% e alcançando as 
188,2 milhões de toneladas. Em 
2012, a safra foi de 161,9 milhões 
de toneladas, até então o maior 
número da série histórica inicia-
da em 1975. A área colhida em 
2013 correspondeu a 52,8 milhões 
de hectares, alta de 8,1% em rela-
ção ao ano anterior. Arroz, milho e 
soja comandam a produção, com 
92,4% do total.

TELEMEDICINA
O Programa de Telemedici-

na potiguar encerrou 2013 com o 
diagnóstico de mais de 10 mil ca-
sos de infarto. O programa foi im-
plantado em setembro de 2010 e 
tem atuação em todos os 167 mu-
nicípios do Rio Grande do Norte, 
possibilitando que um doente seja 
atendido sem a necessidade de vir 
à capital.  Somente durante o ano 
de 2013 foram realizados 46.303 
exames em 222 unidades de saú-
de de todo o Estado.

CONTAS 
O conselheiro Poti Júnior, do 

Tribunal de Contas do Estado, será 
o relator das contas do governo do 
estado para 2014. Já Carlos Th omp-
son é o relator das contas do gover-
no referente ao ano de 2013.

SALÁRIOS
O Governo do Estado, via se-

cretarias de Planejamento e Ad-
ministração, anuncia para o hoje 
o pagamento dos 7.317 servido-
res que ainda não haviam recebi-
do salário. E aproveita para infor-
mar que também deve pagar as di-
árias operacionais das polícias Mi-
litar e Civil, Corpo de Bombeiros e 
Agentes Penitenciários.

PROCURADORIA 
A partir de 1º de março, os 

procuradores da República Gil-
berto Barroso de Carvalho Júnior 
e Rodrigo Telles de Souza atuarão 
como procuradores regionais elei-
torais, titular e substituto, por dois 
anos. Já Caroline Maciel e Ronal-
do Sérgio Chaves Fernandes as-
sumem as funções de Procurador 
Regional dos Direitos do Cidadão 
(PRDC), titular e adjunto.

▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

Sem tempo pra choro
Uma série de fatores vem concorrendo para transformar 2014 no 

ano mais importante para o turismo, e provavelmente, para a econo-
mia de Natal nos últimos tempos. A expectativa já é sentida em al-
guns segmentos dessa atividade, com aumento de demanda e sobre-
cargas fora do comum. A capacidade empreendedora do potiguar e 
a disposição para enfrentar desafi os estão sendo postos à prova ago-
ra e dirão, ao fi nal desse período, se ele soube ganhar – ou se perdeu.

Sem dúvida o advento da Copa do Mundo estimula essa nova 
arrancada da atividade turística, mas há outros condutores, como 
o tradicional período de férias e de veraneio, que há décadas move 
o setor, e mesmo a divulgação de Natal por meio de uma novela da 
Globo durante boa parte do ano passado, caso de Flor do Caribe.

Certamente, além destes, outros fatores ajudaram a estimular 
o movimento de turistas que se vê atualmente, tido como acima 
do esperado.

Porém, por mais que a quantidade de visitantes esteja acima 
do normal, o que não se pode é aceitar o choro e a lamentação de 
quem precisa agir – e houve tempo -, mas em vez disso condiciona 
o sucesso da sua atividade a uma série de providências que deve-
riam ter sido tomadas por outros.

Há mais de cinco anos, por exemplo, se sabia que o número 
de turistas ia aumentar em razão da Copa do Mundo. Do mesmo 
modo, era imaginável que, após meses de divulgação gratuita na 
televisão, a novela da Globo acabaria por incentivar a presença de 
turistas no RN.

Se não houve, tanto o setor público como, principalmente, o 
privado, que reclama muito da falta de divulgação e cobra constan-
temente que os gestores tomem iniciativas para fomentar o setor, 
deveriam ter se munido de estudos ou de qualquer instrumento de 
balizamento que pudesse orientar a tomada de decisões.

É difícil conceber, por exemplo, que faltem bugues credencia-
dos para fazer os conhecidos passeios pelas dunas. Ou que não te-
nha sido pensado na possibilidade de ampliar o número de embar-
cações para levar os turistas aos parrachos. 

São apenas dois dos diferenciais que ajudam a promover o tu-
rismo. Estados vizinhos têm apelado forte para a publicidade na 
televisão a fi m de arrebanhar mais visitantes. Natal não poder per-
der os seus turistas porque a oferta de seus serviços é ruim. 

Para evitar que algo do tipo ocorra, é necessário primeiro assu-
mir que há um problema e, segundo, unir forças para evitar que o 
período de vacas gordas resulte em frustração geral.

Editorial

Cabeças vão rolar
O gigante acordou cedo em 2014 com um gemido ensurdece-

dor vindo dos presídios do Maranhão. Veio à tona a informação 
da barbárie: 60 presos foram mortos com requintes de crueldade 
dentro das cadeias do estado em 2013. Nem bem o ano começou, 
mais dois bandidos foram igualmente sacrifi cados. 

Um levantamento feito pelo jornal Folha de São Paulo divulga-
do ontem revelou que, no Maranhão, a probabilidade de um cida-
dão morrer dentro de um presídio é 60% maior que fora dele. En-
tendo até que um espaço onde só se concentra bandidos não seja 
o lugar mais seguro do mundo, mas daí a transformar os presídios 
em campos de concentração, como se vê agora, vai uma diferen-
ça muito grande.  

O choque dos assassinatos ganhou contornos ainda mais dra-
máticos com a divulgação das imagens pelo sindicato dos agentes 
penitenciários do Maranhão. Não bastou tirar a vida: foi preciso 
cortar e expor as cabeças dos mortos. 

O Maranhão e sua população, não é de hoje, merecem um es-
tudo aprofundado. O estado é controlado pela mesma família há 
vários anos e se mantém estável, com os piores índices de desen-
volvimento humano do país. À exceção de uma eleição ou outra, 
difi cilmente um familiar ou o próprio chefe do clã não dirigem a 
mais duradoura capitania hereditária brasileira. 

José Sarney é uma anomalia da política mais ordinária e um dos 
maiores aproveitadores da amnésia nacional. Íntimo da ditadura, 
passou para a história como o símbolo da redemocratização do país 
ao assumir a presidência da República no lugar de Tancredo Neves 
quando, na verdade, deveria ter convocado novas eleições. Sarney 
assumiu como vice sem, de fato, ter sido vice, uma vez que, morto 
repentinamente, Tancredo não teve tempo de tomar posse. 

Roseana Sarney segue a cartilha e mantém a operação de des-
monte do estado do papai. Não são raros os casos de superfaturamen-
to de obras em hospitais e escolas que a fi lha pródiga responde por lá. 
Perceba que, somente depois de 60 assassinatos e as capas dos prin-
cipais jornais do país, o governo do Maranhão resolver se pronunciar. 

A má gestão, no entanto, não é privilégio apenas de uma di-
nastia, como a dos Sarney. Um modelo falido pode muito bem mi-
grar de uma família para outra. Depende muito da incapacidade 
e incompetência de quem manda. Na área de segurança, o Mara-
nhão está longe de ser o patinho feio. 

O último relatório do Conselho Nacional de Justiça alertou a 
péssima situação de três sistemas carcerários do país: Maranhão, 
Rio Grande do Sul e, pasmem, o nosso Rio Grande do Norte. 

O corregedor que assina o relatório chegou a sugerir uma in-
tervenção federal nos três estados. Além de mortes com presos 
degolados, maus tratos e humilhações fazem parte do cardápio 
servido nas cadeias. É possível que, pela intensidade dos holofo-
tes, a intervenção comece pelo Maranhão. Apesar do alerta, o Rio 
Grande do Norte está tranquilo. Pressa, só para concluir a Arena 
das Dunas. Depois é torcer.  Daqui para frente não dá para prever o 
futuro. Nem quantas cabeças vão rolar.   

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

SAL 
Segundo a Codern, o terminal Salineiro de Areia Branca terminou 

2013 com crescimento no volume de sal embarcado: 23% a mais que 
em 2012, quando fechou o ano com 997.296 toneladas de sal embar-
cado. Em 2013, a conta fechou em 1,227 milhão de toneladas de sal. 

RIM 
A Sesap realizou a primeira captação de órgão para doação em 

2014, mas o rim não fi cou no RN. O órgão foi mandado para o Rio 
Grande do Sul porque no Rio Grande do Norte não foi encontrado 
nenhum receptor compatível. Lá, o rim servirá para salvar a vida 
de um receptor compatível. Isso sim é que é saúde.
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Ciro longe do pote
O ex-ministro Ciro Gomes (Pros) está riscado do xadrez da re-

forma ministerial. É o que afi rmam, às vésperas da dança de ca-
deiras, auxiliares próximos da presidente Dilma Rousseff . Os dois 
maiores partidos da coalizão são contrários a Ciro, que já classifi -
cou a aliança PT-PMDB como um “banquete fi siológico e cliente-
lista, quando não corrupto”. Em 2010, ele enfureceu os peemede-
bistas ao defi nir a legenda do vice-presidente Michel Temer como 
um “ajuntamento de assaltantes”. 

O IRMÃO PODE 
O discurso muda quando o 
personagem é o governador do 
Ceará, Cid Gomes (Pros). Dil-
ma estaria disposta a acomo-
dá-lo na Esplanada em 2015, 
caso seja reeleita. Este ano, ele 
já teria direito a indicar um afi -
lhado para guardar seu lugar. 

TAMBÉM QUERO 
Por falar em Temer, o vice se 
encontrou ontem com Dilma 
para discutir a reforma, tema 
caríssimo ao PMDB. Ele suge-
riu fazer as trocas antes de fe-
vereiro, quando o Congresso 
volta das férias de verão. 

NÃO PASSA
Integrantes do governo consi-
deram “remota” a chance de o 
STF aprovar uma intervenção 
federal no Maranhão. O moti-
vo é conhecido até pelos azu-
lejos de São Luís: a forte infl u-
ência do senador José Sarney 
(PMDB-AP) no Judiciário. 

NÃO PASSOU 
Em 2008, a Procuradoria-Geral 
da República propôs uma in-
tervenção em Rondônia, que 
também vivia cenas de horror 
no presídio Urso Branco. O pe-
dido adormece até hoje no STF. 

POR QUE NÃO? 
No Planalto, é vista com “es-
tranheza’’ a resistência do se-
cretário maranhense Sebas-
tião Uchôa (Administração Pe-
nitenciária) à transferência de 
detentos para prisões federais. 

RECLUSÃO 
À espera da ordem de prisão, 
o deputado João Paulo Cunha 
(PT-SP) evita sair do aparta-
mento, na Asa Sul de Brasília, 
mesmo para fazer refeições ou 
caminhar. “É como se ele já es-
tivesse em prisão domiciliar”, 
compara um petista. 

CORRIDA 
O governador Geraldo Alckmin 

(PSDB) cobra pressa nas obras 
do metrô paulista. Ele está in-
satisfeito com os atrasos e pre-
ocupado com a lei eleitoral, que 
o impedirá de inaugurar novas 
estações a partir de 5 de julho. 

QUEM AVISA... 
O vice-presidente do PSB, Ro-
berto Amaral, diz que os ata-
ques do PT a Eduardo Cam-
pos podem afastá-lo de Dil-
ma caso ela vá ao segundo tur-
no contra Aécio Neves (PSDB). 
“Se essa linha não for corrigida, 
isso acontecerá”, ameaça. 

...TAMBÉM COBRA 
Amaral exige um pedido de 
desculpas do PT após a publi-
cação do texto que chamava 
Campos de “tolo” na internet. 
“Como é possível manter um 
clima cordial com Aécio e não 
com o PT?”, questiona o ex-mi-
nistro da Ciência e Tecnologia. 

ME CHAMA 
Ontem, esta coluna informou 
que Alckmin convidou Cam-
pos para um café no Palácio 
dos Bandeirantes. Mineiro e 
desconfi ado, Aécio se apressou 
e marcou almoço com o tuca-
no na semana que vem, tam-
bém na capital paulista. 

PALCO 
Em busca de novos palanques 
para Campos no Nordeste, o 
PSB começou a articular o de-
sembarque do governo Jackson 
Barreto (PMDB) em Sergipe. A 
sigla planeja lançar o senador 
Antonio Carlos Valadares ao 
governo do Estado, com apoio 
de siglas como o DEM. 

DOIS PESOS 
Enquanto o PT de Fernando 
Haddad sofre derrota na Jus-
tiça para aumentar o IPTU de 
São Paulo, em Fortaleza o par-
tido se aliou ao PR para ingres-
sar na Justiça com ação tentan-
do barrar reajuste do imposto 
aprovado na Câmara local. 

A nota do PT com ataques a 
Eduardo Campos e Marina 

Silva publicada no Facebook 
revela apenas um ‘tolo’: 
aquele escreveu o texto. 

DA MINISTRA MARTA SUPLICY (CULTURA), sobre o texto 
divulgado na página do PT no Facebook que chama Campos de 

“tolo” e Marina de “ovo da serpente”. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
TAL PAI, TAL FILHO

Em almoço recente com jornalistas, o prefeito do Rio, Eduar-
do Paes (PMDB), reclamou da performance de alguns de secretá-
rios na televisão. Ele contou que até pensa em escalar um porta-
-voz para contornar o problema. 

- O Pierre Batista (Habitação), por exemplo, é ótimo secretário 
e não sabe falar na TV... -lamentou. 

Nos anos 90, era o próprio Paes quem sofria com as críticas do 
então prefeito Cesar Maia (DEM). 

- Atenção, Duda, pela décima vez tenho que lhe dizer, não fi ca 
mexendo o olho entre a câmera e o entrevistador! - repetia Maia 
em suas aulinhas particulares.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

22/01/2014 08 (oito) horas
contratação de empresa para fornecimento de

combustíveis (gasolina, álcool hidratado e óleo diesel), para atendimento à frota de
veículos e automotivos da Prefeitura Municipal de Macau/RN, para o ano de 2014

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

AVISO AOS LICITANTES - PREGÃO PRESENCIAL Nº 001/2014

DATA DA REALIZAÇÃO: . HORA: . O Pregoeiro da PMM
comunica que realizará Pregão Presencial para

. O
original do Edital do certame em epígrafe estará à disposição do interessado em participar da
sessão de licitação, no horário das 08h às 13 horas, na Sala da Comissão Permanente de Licitação
da Prefeitura Municipal de Macau, Palácio João Melo, localizado na Rua Barão do Rio Branco,
17, Centro - Macau/RN - CEP 59.500-000, para que seja realizada fotocopia por conta do
interessado.

Macau/RN, 09 de janeiro de 2014
Pregoeiro-PMM

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

AVISO AOS LICITANTES - PREGÃO PRESENCIAL Nº 002/2014

DATA DA REALIZAÇÃO: . HORA: . O Pregoeiro da PMM
comunica que realizará Pregão Presencial para

. O original do
Edital do certame em epígrafe estará à disposição do interessado em participar da sessão de
licitação, no horário das 08h às 13 horas, na Sala da Comissão Permanente de Licitação da
Prefeitura Municipal de Macau, Palácio João Melo, localizado na Rua Barão do Rio Branco,
17, Centro - Macau/RN - CEP 59.500-000, para que seja realizada fotocopia por conta do
interessado.

22/01/2014 13 (treze) horas
Contratação de empresa para o

fornecimento de botijão com 13 kg de gás de cozinha - GLP, para atendimento às
Secretarias Municipais da Prefeitura de Macau/RN, para o ano de 2014

Macau/RN, 09 de janeiro de 2014
Pregoeiro-PMM

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

22/01/2014 15 (quinze) horas
contratação de empresa para fornecimento de

material elétrico a ser utilizado na iluminação pública padronizada e especial das
comunidades e sede do município de Macau-RN, no período de janeiro a dezembro de
2014

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

AVISO AOS LICITANTES - PREGÃO PRESENCIAL Nº 003/2014

DATA DA REALIZAÇÃO: . HORA: . O Pregoeiro da PMM
comunica que realizará Pregão Presencial para

. O original do Edital do certame em epígrafe estará à disposição do interessado em
participar da sessão de licitação, no horário das 08h às 13 horas, na Sala da Comissão
Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Macau, Palácio João Melo, localizado na
Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro - Macau/RN - CEP 59.500-000, para que seja realizada
fotocopia por conta do interessado.

Macau/RN, 09 de janeiro de 2014
Pregoeiro-PMM

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

: 23/01/2014 11 (onze) horas
contratação de empresa especializada em

poda de árvores urbanas localizadas nas ruas do Município de Macau/RN

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

AVISO AOS LICITANTES - PREGÃO PRESENCIAL Nº 005/2014

DATA DA REALIZAÇÃO . HORA: . O Pregoeiro da PMM
comunica que realizará Pregão Presencial da

. O original
do Edital do certame em epígrafe estará à disposição do interessado em participar da sessão
de licitação, no horário das 08h às 13 horas, na Sala da Comissão Permanente de Licitação
da Prefeitura Municipal de Macau, Palácio João Melo, localizado na Rua Barão do Rio
Branco, 17, Centro - Macau/RN - CEP 59.500-000, para que seja realizada fotocopia por
conta do interessado.

Macau/RN, 09 de janeiro de 2014
Pregoeiro-PMM

GENEROSIDADE 

MENSALEIRA
/ VAQUINHA /  FÁTIMA BEZERRA E FERNANDO MINEIRO DIZEM QUE VÃO DOAR 
DINHEIRO PARA AJUDAR JOSÉ GENOINO A PAGAR MULTA DE CONDENAÇÃO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

OS REPRESENTANTES DO Partido 
dos Trabalhadores (PT) no Rio 
Grande do Norte prometem se 
mobilizar para ajudar a pagar a 
multa estipulada pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF) ao ex-pre-
sidente nacional da legenda, José 
Genoíno. O petista foi condena-
do por formação de quadrilha e 
corrupção ativa na ação penal 
470, o famoso mensalão, a qua-
tro anos e oito meses de prisão 
e multa. 

Genoíno, hoje, cumpre pena 
em regime semiaberto numa 
casa localizada no Lago Sul, 
bairro de classe média de Bra-
sília. É de lá que funciona o es-
critório central do site “Doação 
José Genoíno” (https://sites.goo-
gle.com/site/doacaojosegenoi-
no/home/relatorio-das-doaco-
es). O endereço foi criado por 
um fi liado ao PT no Mato Gros-
so do Sul, mas que, desde o início 
desta semana, passou a ser geri-
do pela fi lha do político, Miruna 
Genoino.

O site é bem simples. Traz 
links de reportagens sobre o 
mensalão e as informações so-
bre a forma de pagamento. “Você 
que é militante do PT. Você que 
conhece o companheiro José Ge-
noíno. Você que sabe dos equí-
vocos no julgamento da Ação 
Penal 470. Deixe a sua contribui-
ção para que José Genoíno pague 
a multa da Ação Penal 470,  e não 
precise vender a sua casa”, traz a 
mensagem inicial da plataforma 

eletrônica.
O site foi criado porque a 

Vara de Execuções Penais (VEP) 
do Distrito Federal, em deci-
são publicada na última segun-
da-feira, determinou prazo de 
10 dias úteis para o pagamen-
to da multa. Se isso não for fei-
to, o político terá o débito ins-

crito na Dívida Ativa da União. 
O prazo se encerra na próxima 
sexta-feira. 

O pagamento pode ser feito 
através de transferências ban-
cárias, boletos ou cartões de 
crédito. 

Por enquanto, o serviço de 
doação está fechado. A reaber-

tura deve ser feita hoje. O en-
dereço está passando por re-
formulações. A última atualiza-
ção consta do último dia 07 de 
janeiro.

Até o momento, o a platafor-
ma arrecadou R$ 13.235. Segun-
do a deputada federal Fátima Be-
zerra, a medida deve ser encara-
da como um “gesto de solidarie-
dade”. “É uma forma de ajudar o 
companheiro do partido. Eu pre-
tendo ajudar assim que possível. 
Muitas pessoas me perguntam 
como doar, e eu informo o site”, 
disse. Ela afi rmou ainda não ter 
feito doações.

Outro que pretende ajudar é 
Fernando Mineiro. O deputado 
estadual promete apoio na di-
vulgação no mecanismo manti-
do pela família de Genoino. “Vou 
ajudar na divulgação”, pontuou. 
Da mesma forma que a Fátima 
Bezerra, ele também não ofertou 
dinheiro para a campanha. “Vou 
pagar, sim”, limitou a dizer.

Quem não pretende ajudar 
o “companheiro” é o vereador 
Hugo Manso. “A campanha deve 
se concentrar em São Paulo. Lá 
estão as pessoas que o admi-
ram”, resumiu. Ele também cri-
ticou qualquer tipo de vincula-
ção do PT ao projeto de arreca-
dar fundos. “Isso é uma coisa da 
família dele [José Genoíno]. Não 
tem nada a ver com o partido. 
Não podemos misturar as coi-
sas”, completou. O NOVO JOR-
NAL procurou o presidente es-
tadual do PT, Eraldo Paiva, mas 
ele não atendeu aos telefonemas 
da reportagem.  

Presidente interina do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), a mi-
nistra Cármen Lúcia não vai as-
sinar o mandado de prisão do 
deputado João Paulo Cunha (PT-
-SP), condenado no processo do 
mensalão.

No comando da Corte des-
de a última terça-feira, a ministra 
deve fi car no cargo até o próximo 
dia 20, quando deixará o posto, 
que deverá ser ocupado pelo mi-
nistro Ricardo Lewandowski. Ele 
fi cará no posto enquanto o presi-
dente do STF, ministro Joaquim 
Barbosa, permanecer em férias.

O Artigo 341 do regimento 
interno do STF estabelece que 
os atos de execução e de cum-
primento das decisões e acór-
dãos transitados em julgado se-
rão requisitados diretamente ao 
ministro que funcionou como 
relator do processo na fase de 
conhecimento. Barbosa é rela-
tor do caso de João Paulo Cunha 

que, desde terça-feira, aguarda 
na residência funcional em Bra-

sília o mandado de prisão.
Condenado no processo do 

mensalão, o petista teve seus re-
cursos sobre os crimes de cor-
rupção passiva e peculato, que 
somam seis anos e quatro me-
ses, rejeitados na última segun-
da-feira pelo ministro. Na oca-
sião, Barbosa pediu a prisão ime-
diata do parlamentar, mas não 
expediu o mandado de prisão.

Nesta quinta-feira, um dos 
integrantes da equipe de defesa 
do deputado, Fernando da Nó-
brega Cunha, informou que o 
petista permanece em Brasília. 
“João Paulo continua em Brasí-
lia, por enquanto. Mas ainda não 
avaliamos a permanência na ci-
dade se o cenário perdurar. Não 
posso dizer o que vai acontecer 
se a decisão demorar um mês”, 
afi rmou.

O advogado ressaltou, no en-
tanto, que o petista continua fi r-
me no propósito de se entregar 
às autoridades assim que o man-
dado de prisão for expedido.

 ▶ Hugo Manso descarta ajuda: “Não tem nada a ver com o partido”

 ▶ Fátima e Mineiro não divulgaram quanto vão enviar para ajudar Genoino

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ João Paulo Cunha está em casa, em Brasília, aguardando desfecho

RENATO SILVESTRE/FOLHAPRESS

CÁRMEN LÚCIA NÃO ASSINARÁ 
MANDADO DE PRISÃO DE CUNHA
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Conecte-se

Voto facultativo
Posso estar equivocado; mas a 
probabilidade é palpável. Muito se tem 
falado em voto facultativo, por impulso 
de alguns países que o adotam. Falo 
em termos genéricos, pois no Brasil 
a Constituição já o adota para alguns 
segmentos da sociedade.
Bom seria que o permissivo 
constitucional alcançasse a todos 
aqueles que estão aptos a exercer a 
cidadania.
É uma questão de educação e  cultura. 
Nos países civilizados, portanto, pouco 
se fala em “compra de votos”. Aqui, 
quando se aproxima uma eleição, 
é o prato do dia dos quiosques, dos 
restaurantes aos alpendres da beira-

mar, envolvendo lideranças regionais 
que têm “voto plural”. 
Por isso mesmo não sou favorável 
à liberação do voto e justifi co: 
Essa faculdade nas mãos de um 
incivilizado, que desconhece a 
importância da escolha dos seus 
representantes e/ou governantes é 
perigosa.
Fica naquela de barganhar até 
as últimas horas que encerram a 
votação. Em outras palavras, com a 
“mercadoria” nas mãos, procurando 
quem dá mais, porque está convicto 
de que nada acontecerá se naquele 
dia o seu voto não constar dos 
registros da seção eleitoral.
Aliás, já presenciei troca de voto por 
picolé. Fui vê para crer. É um assunto 
que merece mais profundidade. Mas 
pretendo fi car por aqui. Vaticino que 
o voto, caso se torne facultativo, no 
geral, vai fi car bem mais oneroso 
para quem não perde a oportunidade 
de exercer o “comércio” ilícito. Com 
o nosso dinheiro sugado dos altos 

impostos.
É preciso ter cuidado com os falsos 
“líderes”, com aqueles que fazem 
a Nação pagar as despesas dos 
seus trunfos eleitorais; com aqueles 
cujo bom-mocismo se alimenta das 
contínuas concessões à variadíssima 
espécie dos “coitados” que não 
vislumbram um futuro próximo.
Assistencialismo disfarçado. Não vê 
quem não quer.

José Santos Diniz
Por e-mail.

Aula de Francês
O professor Américo de Oliveira Costa 
ensinava francês na antiga Faculdade 
de Filosofi a. Ele me contou um caso 
engraçado. Falando sobre Napoleão 
Bonaparte, disse que ele era corso 
(natural da Córsega) quando, no 
mesmo instante, uma das alunas 
perguntou: 
- Era o quê professor?  
E ele disse:
- E era também...

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Jornal
Mais uma vez muito bem sacada a 
manchete de vocês sobre o bandido 

Rivotril (Rivotril tira o sono da polícia). 
Parabéns.

Maria Alaíde Gomes
Por e-mail

Luta
Li no jornal que Natal pode sediar 
uma edição do UFC. Sugiro que seja 
realizada na padaria Mercatto.

Luiz André Moura
Por e-mail

Vaquinha
Será que o PT potiguar vai se juntar na 
vaquinha para ajudar o companheiro 
José Genoino a pagar a multa imposta 
pelo STF? Dizem que é mais fácil os 
petistas de Natal votarem no DEM 
do que coçar o bolso para um gesto 
assim.

Mário César Ribeiro
Por e-mail

Praças
O problema com as praças de Natal 
não é só de conserto, como vocês 
mostraram no NOVO JORNAL, mas de 
manutenção.

José Antonio Soares
Por e-mail 

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380
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redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 
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Engenho de Mídia - (81) 3466.1308
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Me perdoem os sofi sticados 
mas a 25 é mesmo imbatível

Há coisas que as pessoas precisam 
ver, conhecer para dimensioná-las. 
Já falei neste espaço sobre minha 
curiosidade  em caminhar, olhar de 
perto, ver as coisas muitas que se 
mostram na feira do Alecrim. Pois 
bem, ouvia falar, vez por outra, em 
conversa com os viajores, sobre o 
movimento intenso da rua 25 de Março, 
em São Paulo. Uns gostando pelos 
preços baixos, pelas compras baratas 
feitas. Outros, torcendo o canto da 
boca e pejorativamente defi nindo a 
movimentação como “muvuca”. Fui ver. 
E gostei. Prefi ro falar sobre as coisas 
de Natal, do nosso RN. Mas não resisti, 
depois de ver o turbilhão de  ações que 
presenciei naquele pedaço paulista e 
que me transportou à feira do Alecrim, 
mesmo sem as verduras e frutas daqui. 
Mas não fui lá pra comprar.

Sobre São Paulo também 
se registram sempre palavras 
entusiasmadas sobre os Jardins, a 
Oscar Freire, Higienópolis, Pacaembu, 
a Paulista. Mas não tem jeito, a 25 
de Março é imbatível pelo fuzuê 

que é, movimento que tem, gritaria, 
malabaristas, cantores, instrumentistas, 
pregoeiros, emboladores, um teatro a 
céu aberto sem tamanho, um comércio 
que acolhe um mundo de gente. Fui 
ver e adorei, manhã inteira e pedaço 
da tarde. Deixei o metrô na São Bento 
e fui ladeira abaixo até ser mais um no 
vai-e-vem da multidão. Olhei um lado 
e outro da rua, sem saber por onde 
começar. Até que avistei Cleópatra, a 
rainha egípcia nascida anos antes de 
Cristo e que saíra de Alexandria para 
fi xar um ponto exatamente ali, na 25 de 
Março. Estava em suas roupas exóticas, 
rosto e braços em prata, parada, 
absolutamente imóvel, olhos sem 
piscar. Estátua. A dinastia de Ptolomeu 
certamente a deserdou. Estava ali, 
uma caixinha coberta em tecido em 
cima de um banquinho aguardando 
que pingassem moedas ou notas de 
pequeno valor. Tinha instantes de glória 
também, quando passantes paravam 
para admirá-la e para ter, ao lado dela, 
uma foto que certamente seria exibida 
depois aos familiares e amigos.

Depois de Cleópatra vi e ouvi o 
saxofonista num esforço enorme para 
fazer sair do instrumento as notas que 
compunham músicas do repertório 
de Glenn Miller. Desafi nado, sim, mas 
esforçado. Na bacia, poucas moedas. 
Ali perto encostei na parede que dividia 
duas lojas de bijuterias e roupas e 
presenciei o que não esperava: nas 
respectivas calçadas dois rapazes, bem 
jovens, disputavam os clientes no grito. 
Pareciam pregoeiros anunciando, num 
quase canto, os produtos expostos nas 
prateleiras. Sem qualquer cerimônia um 
deles garantia que tinha bonés, calças 
e camisas e ainda tênis “das melhores 
marcas. Tudo original”. Acreditando ou 
não, potenciais compradores entravam 
na loja. Os dois fi zeram uma pausa 
nos pregões para comentar o que 
acontecera na balada da noite anterior. 
Assunto que era deles e por isso fui atrás 
de outras atrações.

Não é difícil encontrar artistas 
populares que lhe fazem parar e, às 
vezes, bater palmas. Ví o frustrado 
jogador de futebol fazendo sucesso 

fora dos gramados. Alí, no meio da rua 
e da multidão trabalhava embaixadas 
com uma rolimã minúscula, usando 
os pés, joelhos e pescoço. Acabou 
deixando o bolinha entrar no boca 
da garrafa pet. Foi para um desafi o 
maior, fazer embaixadas com um côco 
verde. Duvidei. Mas vi o côco obedecer 
aos comandos do malabarista, subir 
e descer e subir mais uma vez pela 
movimentação dos pés e joelhos e 
fi car parado no pescoço do homem 
que se exibia. A última demonstração 
foi com um ovo. Claro, espatifou-se no 
chão da 25 de Março. Insistiu e então 
teve sucesso. Era um ovo em madeira, 
pintado de branco. E aí foi show de bola. 
Palmas para o craque.

Em dois momentos distintos, vi a 
presença nordestina parando pessoas 
naquele movimento. Estavam lá a 
mocinha cearense e sua banda cantando 
forró. Um sucesso. Fez gente arriscar 
alguns passos de dança, cantar, aplaudir. 
Não era o forró que eu gostaria de 
ouvir, mas gostei de ver vizinhos nossos 
fazendo os paulistanos sorrir. Alguns 

metros depois estavam os emboladores 
arrancando gargalhadas com suas rimas 
bem humoradas. Um sucesso.

Tem muito mais atrações, é só ter 
olhos e vontade de ver. Tinha o artista 
que em minutos completava seus 
desenhos coloridos em minúsculos 
azulejos, os carregadores que com suas 
carroças grandes de duas rodas cheias 
de caixas pesadas iam à força extrema 
para subir as ladeiras que desembocam 
no Largo de São Bento, o sorriso fácil de 
quem comprara os presentes exigidos 
pelos tempos natalinos. Sim, porque 
na 25 de Março tem também comércio 
forte. Ruas e lojas cheias, quase esqueço 
disso. Vi alegria e vi festa. Vi shows e 
talentos e não paguei nada por isso. E 
tinha muito mais pra ver, mas o cansaço 
já dava sinais. Voltei à estação de São 
Bento, subida com aclive acentuado, 
passando antes pela bela igreja onde a 
Missa era celebrada. Toda ela em cantos 
gregorianos pelos beneditinos. O ato 
fi nal magnífi co. Entrei no metrô com a 
certeza: a 25 de Março é imbatível. Tal e 
qual a nossa feira do Alecrim.

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Um prefeito transparente 
em Nova York*
MUNIZ SODRÉ

Na posse do novo prefeito de Nova York, Bill Clinton não resis-
tiu a comentar, bem-humorado: “Com todo o respeito, aqui está 
uma família moderna!”

Referia-se ao democrata Bill di Blasio, americano branco, casa-
do com uma negra que, desde a campanha, revelara ser “ex-lésbi-
ca”, e pai de um casal de jovens mulatos. A modernidade aponta-
da pelo ex-presidente dos EUA tem certamente a ver com a ima-
gem da diversidade em graus tão diferentes, pela primeira vez es-
tampada na vida privada de um político em ascensão nos EUA.

Dias antes da posse, ao longo da festividade natalina que con-
fi rma Nova York como centro mundial do consumo conspícuo, a 
televisão repetia a curtos intervalos as imagens em que Chiara di 
Blasio, a jovem fi lha, garantia estar se livrando da dependência de 
substâncias que variam do álcool a drogas mais pesadas. Os co-
mentaristas sublinhavam que já se conhecia a condição da moça 
desde a campanha pela prefeitura, mas os assessores recusavam-
-se a discutir o assunto.

O episódio apenas acrescenta mais um dado à aparente mu-
tação na imagem privada dentro da esfera pública americana. An-
tes, qualquer coisa que maculasse, mesmo levemente, a imagem 
idílica de um candidato a cargo público, certamente arruinaria a 
campanha.

Um caso paradigmático é o de Edward Kennedy, o último pre-
sidenciável do clã, que vira as suas grandes pretensões irem por 
água abaixo depois do acidente em que uma companhia femini-
na morreu afogada no desastre com o automóvel que ele dirigia.

Di Blasio marca uma virada na normatização puritana das 
imagens públicas americanas. Sua estratégia centra-se na trans-
parência quase imediata do privado ao público. Nada de procu-
re saber. O público fi ca sabendo, queira ou não, antes de procurar. 
São, quem sabe, um dos primeiros indícios da abolição, no longo 
prazo, da diferença entre vida pública e vida privada. A confi ssão 
gera absolvição instantânea.

*MUNIZ SODRÉ É JORNALISTA E ESCRITOR, PROFESSOR TITULAR (APOSENTADO) DA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO. TEXTO PUBLICADO NA EDIÇÃO DESTA 

SEMANA DO SITE OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA. O TITULAR BIRA ROCHA ESTÁ EM FÉRIAS

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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COMERCIAL    2,397

TURISMO  2,450
-2,48%

49.321,68
3,257 0,54%10%

Ter informações privilegiadas nas mãos
pode deixar a sua empresa à frente
da concorrência.

Assine o Jornal de Licitações da SEC NATAL e 
saiba tudo o que acontece no Rio Grande do 
Norte e no Nordeste em oportunidades de
vendas  para o setor público.

Venha fazer parte desse mercado.

SEC NATAL,
sua empresa à frente nas licitações. 

secnatal@secnatal.com.br
www.secnatal.com.br

84 - 3211-9525

Consumidor paga o pato
/ JUROS /

AS TAXAS DE juros médias cobradas 
do consumidor subiram mais que 
a taxa básica Selic no ano passado, 
divulgou ontem a Anefac (Associa-
ção dos Executivos de Finanças). 
Enquanto a Selic registrou aumen-
to de 2,75 pontos percentuais no 
ano passado, passando de 7,25% 
para 10% ao ano, os juros médios 
ao consumidor subiram 3,46 pon-
tos percentuais, de 88,83% para 
92,29% ao ano. É o maior patamar 
desde novembro de 2012.

As taxas subiram sete vezes ao 
longo de 2013, acompanhando as 
elevações da Selic, afi rma Miguel 
José Ribeiro de Oliveira, diretor da 
Anefac.

Em dezembro, os juros mé-
dios subiram para 5,60% ao mês 
(ou 92,29% ao ano), ante 5,57% ao 
mês (ou 91,64% ao ano) em no-
vembro. “A alta já era esperada e 
refl ete o aumento da Selic na reu-
nião do Copom (Comitê de Políti-
cas Monetárias do Banco Central) 
de 26 e 27 de novembro”, diz Ribei-
ro de Oliveira. 

Para o diretor da Anefac, as ta-
xas devem seguir aumentando nes-
se primeiro trimestre do ano. “Acre-
dito que o Copom poderá fazer um 
aumento de 0,50 ponto percentu-

al nessa reunião de janeiro (dias 14 
e 15), até 10,5% ao ano, e esperar o 
resultado, avaliando como se com-
portam infl ação e câmbio nesse co-
meço de 2014”, diz. 

No entanto, ele não descarta 
que o comitê realize dois aumen-
tos de 0,25 ponto percentual, um 
no encontro da próxima semana e 
outro em fevereiro. Das seis linhas 
de crédito pesquisadas pela Ane-
fac, quatro subiram em dezembro: 

juros do comércio, cheque espe-
cial, empréstimo pessoal concedi-
do por bancos e empréstimo pes-
soal concedido por fi nanceiras. 

No ano, apenas rotativo do car-
tão de crédito se manteve estável
em relação a dezembro de 2012.
“É uma taxa menos imune às va-
riações da Selic. A taxa do cartão
é a mais alta do país. Por que su-
bir mais uma taxa que já está alta?
Além disso, não é uma linha de cré-
dito que as pessoas fi cam trocan-
do por outras de juros menores”,
afi rma. 

Nas linhas voltadas a pessoas
jurídicas, as taxas médias subiram
de 3,18% ao mês (45,59% ao ano)
em novembro para 3,25% ao mês
(46,78% ao ano) em dezembro. É o
maior patamar desde novembro
de 2012. 

As três linhas de crédito pes-
quisadas pela Anefac subiram em
dezembro. Capital de giro subiu
de 1,61% ao mês em novembro
para 1,65% ao mês em dezembro.
Desconto de duplicata passou de
2,31% ao mês em novembro para
2,33% ao mês em dezembro, e con-
ta garantida teve alta de 5,71% ao
mês para 5,77% ao mês na mesma
base comparativa. 

CAIU NA CASCA 
DE BANANA
/ CARESTIA /  NATAL REGISTRA SEGUNDA MAIOR ELEVAÇÃO 
DA CESTA BÁSICA EM 2013 ENTRE AS CAPITAIS, COM VARIAÇÃO 
NO PREÇO DA BANANA CHEGANDO A 73%, A MAIOR DO PAÍS

O VALOR DA cesta básica aumentou, 
em 2013, nas 18 capitais pesquisa-
das pelo Departamento Intersindi-
cal de Estatística e Estudos Socio-
econômicos (Dieese). De acordo 
com a Pesquisa Nacional da Ces-
ta Básica, divulgada mensalmen-
te, nove localidades tiveram oscila-
ção acima de 10%, com as maiores 
elevações registradas em Salvador 
(16,74%), Natal (14,07%) e Cam-
po Grande (12,38%). As menores 
variações ocorreram em Goiânia 
(4,37%) e Brasília (4,99%). Natal fi -
gura ainda entre as capitais que re-
gistraram maior variação de preços 
ao longo de 2013 em relação à ba-
nana – nada menos do que 73,89%.

De acordo com a pesquisa, no 
mês de dezembro, a cesta básica 
aumentou em 15 cidades, sendo 
que as maiores altas foram regis-
tradas em Goiânia (7,95%), Floria-
nópolis (7,86%), no Recife (2,37%), 
em Salvador (2%) e Campo Gran-
de (1,84%). No sentido contrário, 
aparecem Aracaju (-0,88%) e Rio 
de Janeiro (-0,43%), as duas únicas 
cidades onde foi registrada varia-
ção negativa.

Porto Alegre foi a cidade que 
apresentou o maior valor para a 
cesta básica (R$ 329,18), mesmo 
sendo a terceira menor variação 
positiva (0,14%). Na sequência, es-
tão São Paulo (R$ 327,24) e Vitó-
ria (R$ 321,39). Os menores valo-
res médios foram observados em 
Aracaju (R$ 216,78), João Pessoa 
(R$ 258,81) e Salvador (R$ 265,13).

No acumulado do ano, o leite, 
a farinha de trigo, a banana, o pão 
francês e a batata tiveram aumen-
to em todas as regiões em que fo-
ram pesquisados. O leite mostrou 
variações entre 6,18% (Manaus) e 
28,24% (Belém). Em todas as loca-
lidades as taxas foram maiores do 
que 13%, menos no Amazonas. Em 
dezembro, a maior parte das cida-
des teve redução nos preços, com 
os aumentos ocorrendo em Floria-
nópolis (6,96%), Natal (3,82%), Ara-
caju (3,09%) e Brasília (2,02%).

Em 2013, a farinha de trigo teve 
variações que chegaram a 67,06% 
em Florianópolis, 55,56% em Cam-
po Grande, 46,24% em Goiânia, 
37,96% em Porto Alegre, 33,47% 
em Curitiba, 31,25% em Brasília e 
30,72% em São Paulo. Em dezem-
bro, Florianópolis registrou varia-
ção de (20,68%), Campo Grande 
(6,87%), Goiânia (3,03%) e Belo Ho-
rizonte (1,66%). A principal queda 
ocorreu em Brasília (-5,57%).

Já o pão francês subiu, em 2013, 
em todas as regiões pesquisadas, 
com variações que oscilaram en-
tre 2,13% em Aracaju e 24,17% em 
Campo Grande. No mês de dezem-
bro, houve estabilidade em Brasí-
lia e aumento em Campo Grande 
(6,08%), Florianópolis (5,48%), Goi-
ânia (3,58%), João Pessoa (1,73%), 
Salvador (1,20%), Vitória (0,60%), 
Belo Horizonte (0,35%), São Paulo 
(0,32%), Belém (0,25%) e Porto Ale-
gre (0,14%).

Em 2013, o preço da batata su-
biu nas dez localidades do Cen-
tro-Sul, onde é pesquisada. As ta-
xas variaram entre 4,41% no Rio 
de Janeiro e 45,60% em Porto Ale-
gre. Em dezembro de 2013, foram 
registrados aumentos em Goiâ-
nia (34,59%), em Brasília (14,36%) 
e Curitiba (7,66%). Em Florianópo-
lis, houve diminuição (-0,44%).

A banana apresentou altas 
acumuladas em todas as cidades 
em 2013, com taxas que variaram 
de 73,89% em Natal a 4,46% em 
Brasília. Em dezembro de 2013, a 
elevação do preço apareceu em 
dez cidades, com destaque para 
Goiânia (11,16%). Houve estabili-
dade em João Pessoa e diminuição 
em sete localidades. Em Aracaju, a 

redução foi 17,44%.
O óleo de soja foi o único pro-

duto da cesta que teve seus pre-
ços reduzidos em todas as cida-
des, com taxas que variaram en-
tre -27,10%, em Curitiba, e -13,66% 
em Natal. Em dezembro, houve 
aumento em 12 cidades, com va-
riações de 0,31% em Campo Gran-
de a 2,39% em Goiânia.

 
SALÁRIO 

Para conseguir cobrir as neces-
sidades básicas das famílias brasi-
leiras, o salário mínimo no ano pas-
sado deveria ser R$ 2.765,44, mais 
de quatro vezes os R$ 678 vigen-
tes como piso até dezembro. A es-
timativa do Dieese tem como base 
os custos da cesta básica, apurado 
mensalmente pela entidade. Des-
pesas com alimentação, moradia, 
saúde, educação, vestuário, higie-
ne, transporte, lazer e previdência 
também entram na conta. 

Pelos cálculos do Dieese, o fun-
cionário que recebia o mínimo pre-
cisaria trabalhar 94 horas e 47 minu-
tos  - cerca de 12 dias - apenas para 
bancar os gastos com alimentação 
no ano passado. O custo da cesta re-
presentou 46,83% do salário míni-
mo após o desconto da Previdência. 

Capital Variação Anual (%) Variação Mensal (%) Valor da Cesta (R$) Porc. do Mínimo Tempo de Trabalho

Salvador 16,74 2,00 265,13 42,51 86h02m
Natal 14,07 0,53 273,36 43,82 88h42m
Campo Grande 12,38 1,84 301,20 48,29 97h44m
Rio de Janeiro 11,95 -0,43 315,52 50,58 102h23m
Porto Alegre 11,83 0,14 329,18 52,77 106h49m
Curitiba 11,06 1,21 301,32 48,31 97h46m
Vitória 10,48 0,00 321,39 51,52 104h17m
Recife 10,34 2,37 274,69 44,04 89h08m
Florianópolis 10,09 7,86 319,33 51,19 103h37m
Belém 9,12 0,10 296,34 47,51 96h09m
João Pessoa 8,81 0,64 258,81 41,49 83h59m
Fortaleza 8,18 1,56 273,47 43,84 88h44m
Belo Horizonte 7,35 0,45 312,25 50,06 101h19m
São Paulo 7,33 0,52 327,24 52,46 106h11m
Aracaju 6,23 -0,88 216,78 34,75 70h20m
Manaus 6,01 0,10 307,71 49,33 99h51m
Brasília 4,99 1,18 289,72 46,45 94h01m
Goiânia 4,37 7,95 274,67 44,03 89h08m

FONTE: DIEESE

 ▶ Variação no preço da banana em Natal, de 73%, foi a maior do país

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

 ▶ Aumento na taxa de juros foi pior 

para os consumidores

FÁBIO CORTEZ / NJ
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MARANHÃO À BEIRA 
DE UMA INTERVENÇÃO
/ SEGURANÇA /  DIANTE DA CRISE NO SISTEMA PENITENCIÁRIO, PROCURADOR RODRIGO JANOT 
DEVE FAZER PEDIDO DE INTERVENÇÃO FEDERAL NO ESTADO COMANDADO PELOS SARNEY 

O PROCURADOR-GERAL DA Repúbli-
ca, Rodrigo Janot, deve fazer um 
pedido de intervenção federal 
nos presídios do Estado do Mara-
nhão. Cabe a ele solicitar ao STF 
(Supremo Tribunal Federal) a no-
meação de um interventor para 
comandar as prisões no Estado, 
que enfrenta uma crise dentro e 
fora dos presídios. De acordo com 
pessoas próximas ao procurador 
ouvidas pela reportagem, apesar 
da promessa de investimentos e 
construções de novos presídios, 
feitas pela governadora Roseana 
Sarney (PMDB), a tendência mais 
forte é que ele envie o pedido ao 
STF. 

Ontem , o representante de 
Janot no Conselho de Direitos 
de Defesa da Pessoa Humana, 
o procurador Aurélio Rios, dis-
se ser favorável à intervenção, 
mas enfatizou que a decisão é do 
procurador-geral. 

O conselho, que é um cole-
giado autônomo vinculado à Se-
cretaria de Direitos Humanos da 
Presidência da República, quer 
que o governo do Maranhão 
apresente um plano emergencial 
para solucionar a crise no com-
plexo de Pedrinhas, em São Luís. 

No presídio, 62 pessoas foram 
mortas no ano passado e ima-
gens de presos sendo decapita-
dos foram gravadas. 

O órgão não deliberou sobre 
uma eventual intervenção federal 
no sistema carcerário do Mara-
nhão, embora diversos integran-
tes do conselho tenham defendi-

do a medida em reunião hoje. 
“Ainda que nós aqui não te-

nhamos qualquer deliberação so-
bre tema relacionado ao MPF e a 
prerrogativa do procurador-ge-
ral da República, inclusive por-
que [ele] integra esse conselho, 
não é adequado adiantarmos po-
sições. As posições são livres, mas 
o conselho não sustenta posi-
ções, esta ou aquela”, afi rmou a 
ministra Maria do Rosário (Direi-
tos Humanos). 

Além de pedir o plano emer-
gencial ao governo maranhen-
se, o conselho cobra punição dos 

responsáveis pelas mortes na pri-
são e pelos recentes ataques a 
ônibus e delegacias da capital. 

COMITÊ 
Em entrevista ontem em São 

Luís, ao lado da governadora, o 
ministro José Eduardo Cardo-
zo (Justiça) anunciou a criação 
de comitê formado tanto por ór-
gãos maranhenses como fede-
rais para conter a crise no siste-
ma penitenciário do Estado. So-
bre o recente relatório do CNJ, 
enviado à Procuradoria-Geral da 
República para decidir sobre a in-

tervenção federal no Estado, Ro-
seana disse que, ao contrário do 
que diz o documento, não ocor-
reram estupros nas penitenciá-
rias maranhenses. 

“Isso [estupros] não exis-
tiu em momento algum. Isso eu 
posso garantir a vocês”, afi rmou 
a Roseana. “Quando existe estu-
pro, existe vítima. E não tem ne-
nhum caso. Procurei todas as 
ouvidorias e secretarias, o Mi-
nistério Público. Não foi em ne-
nhum momento procurado ne-
nhum desses órgãos”, completou 
a governadora.

Após anunciar a criação do 
teto de R$ 999 por trecho para 
voos durante a Copa, a Azul en-
tregou ao governo ontem pedi-
do para aumentar em 1/3 o nú-
mero de slots (horários para rea-
lizar pousos e decolagens) dispo-
níveis. A ideia é priorizar, neste 
ano, o programa de aviação re-
gional do governo federal, ainda 
em fase de elaboração. 

Em reunião com o diretor de 
Relações Institucionais da Azul 
Linhas Aéreas, Victor Rafael Ce-
lestino, a ministra Gleisi Hoff -
mann (Casa Civil) comemorou 
a iniciativa anunciada de estipu-
lar valor máximo aos trechos du-
rante o Mundial. A iniciativa vai 
ao encontro do interesse do go-
verno, de coibir abusos sem inde-
xar preços. Na semana passada, 
Gleisi, em entrevista à Folha de 
S.Paulo, ameaçou abrir o merca-
do doméstico para estrangeiras 
como forma de pressionar as em-
presas a não abusar dos preços. 

A medida da Azul, no entan-
to, causou mal-estar no setor. 
Teme-se que a ação abra prece-
dente para o governo tentar im-
por um teto para todo o setor 
-política defendida pelo presi-
dente da Embratur, Flávio Dino, 
mas que já foi descartada pela 
Anac. De acordo com a empre-
sa, a adoção do teto vai custar 
R$ 20 milhões em perda de re-
ceita. Mas o investimento, se-

gundo o presidente do conselho 
de administração da Azul, David 
Neeleman, justifi ca-se em ter-
mos de imagem para a compa-
nhia. “Não queremos que pen-
sem que estamos abusando das 
pessoas durante a Copa”, disse 
ele. 

Segundo o empresário, a 
Copa vai custar muito mais do 
que R$ 20 milhões à Azul, devido 
à queda esperada na movimen-
tação de passageiros que via-
ja a negócios. A Azul opera atu-
almente 837 voos diários em 102 
destinos domésticos. 

Em resposta às pressões do 
governo para evitar abusos nas 

tarifas aéreas na Copa, a Azul de-
cidiu estabelecer um limite de R$ 
999 por trecho durante o perío-
do do mundial. A medida é váli-
da da origem ao destino, ou seja 
inclui as conexões, e abrange as 
102 cidades para as quais a com-
panhia voa. 

O limite será adotado entre 
os dias 12 de junho e 13 de julho. 

A medida deve benefi ciar so-
bretudo os passageiros acostu-
mados a usar trechos com cone-
xão. Um voo de Campinas (SP) 
a Sinop (MT), com conexão em 
Cuiabá (MT), para o dia 15 de fe-
vereiro às 8h, por exemplo, custa-
ria R$ 1.199, se comprado ontem.

 ▶ Governadora Roseana Sarney manteve críticas ao relatório do CNJ e nega que tenham havido estupros  

MARLENE BERGAMO/FOLHAPRESS

 ▶ Multa contra Genoino foi recalculada de R$ 468 mil para R$ 667 mil

 EDUARDO KNAPP/FOLHAPRESS

A VARA DE Execuções Penais 
do Distrito Federal atualizou 
o valor das multas que de-
vem ser pagas por alguns dos 
condenados no processo do 
mensalão. O ex-presidente do 
PT José Genoino, por exem-
plo, além dos 4 anos e 8 me-
ses de prisão, terá de pagar R$ 
667 mil pelo crime de corrup-
ção. Quando foi condenado, a 
multa, com base em valores 
da época do crime, estava em 
R$ 468 mil. 

O advogado de Genoino, 
Luiz Fernando Pacheco, dis-
se que irá enviar à Vara de 
Execuções um pedido para 
que o índice de correção usa-
do seja explicitado, uma vez 
que ele só recebeu a informa-
ção de que teria de pagar R$ 
667 mil, sem detalhes sobre 
como se chegou a este novo 
montante. 

Pacheco ainda destacou 
a multa será paga com o di-
nheiro que a família de Ge-
noino arrecadar através de 
um site montado para rece-
ber doações. “Se der para pa-
gar tudo até o dia 20, pagare-
mos. Se não, pedirei à Justiça 
para parcelarmos o restante”, 
disse. A Vara de Execuções 
também divulgou os valores 

que serão pagos por Ramon 
Hollerbach, um dos ex-sócios 
de Marcos Valério, e pelo ex-
-deputado Valdemar Costa 
Neto (PR-SP). 

Com a correção, a multa 
de Hollerbach foi fi xada em 
R$ 3,9 milhões. Em valores da 
época ela estava em R$ 2,8 mi-
lhões. Costa Neto, por sua vez, 
terá de pagar R$ 1,6 milhão 
sem a correção a multa esta-
va em R$ 1,08 milhão. 

A VEP também calculou 
os novos valores das multas 
de Marcos Valério e de seu 
ex-sócio Cristiano Paz. A de-
fesa de Valério ainda não di-
vulgou quanto o condena-
do terá de pagar. O advogado 
de Paz, Castellar Neto, disse 
que a Vara de Execuções im-
pôs uma multa de R$ 2,6 mi-
lhões contra seu cliente, um 
valor pouco acima dos R$ 2,5 
milhões em valores não corri-
gidos. A diferença se dá pois 
alguns dos crimes pelos quais 
Paz foi condenado estão sus-
pensos devido à apresenta-
ção de recursos. Caso a con-
denação seja mantida, o valor 
será ampliado.

O PRESIDENTE VENEZUELANO, Ni-
colás Maduro, anunciou on-
tem por meio do Twitter que 
todos os ministros de seu go-
verno colocaram seus cargos 
à disposição para uma refor-
ma de gabinete. “Recebi car-
tas de todos os ministros co-
locando seus cargos à disposi-
ção para facilitar a renovação 
do governo neste ano que se 
inicia”, disse Maduro, comple-
tando em um próximo tuíte: 
“Agradeço pelo esforço e leal-
dade que demonstraram nes-
tes tempos de Revolução”. 

Eleito por uma estreita 
vantagem de votos --1,5%-- 
em abril de 2013, Maduro teve 
seu primeiro mandato marca-
do pelo aumento da infl ação, 
que chega a 56% ao ano, pela 
disparada do valor do dólar 
no câmbio paralelo e por pro-
blemas de abastecimento. 

Após a forte repercus-
são da morte da ex-miss Ve-
nezuela Mónica Spear, 29, e 
de seu marido, Th omas Ber-
ry, 39, Maduro convocou on-
tem uma reunião com mais 
de cem prefeitos e governa-
dores para estudar um plano 
de emergência contra o cri-
me. Lá, ele se encontrou com 
o opositor Henrique Capriles, 
que é governador do Estado 
de Miranda, cumprimentan-

do-o com um aperto de mão. 
Sete suspeitos foram leva-

dos à Justiça hoje, em Carabo-
bo, na Venezuela, para uma 
audiência sobre a morte de 
Spear e Berry.

Os suspeitos --quatro ho-
mens, uma mulher e dois ado-
lescentes-- foram detidos na 
quarta e estavam com perten-
ces das vítimas. 

A polícia ainda busca ou-
tros quatro envolvidos, disse 
hoje o ministro de Interior e 
Justiça, Miguel Rodríguez. Se-
gundo ele, entre os sete deti-
dos, quatro participaram ati-
vamente do assalto. 

Na noite de segunda, o car-
ro de Spear e Berry, que viaja-
va na estrada que liga Puer-
to Cabello a Valencia, caiu em 
uma emboscada após um ob-
jeto ser colocado na pista e 
teve que parar no acostamen-
to. Segundo a reconstituição 
do crime, quando os crimi-
nosos se aproximaram, o ca-
sal tentou se trancar no veí-
culo e foi morto a tiros. Maya, 
fi lha de cinco anos da miss 
e de Berry, fi cou ferida com 
um tiro na perna. Segundo o 
“El Universal”, a criança ain-
da não sabe que seus pais es-
tão mortos. A polícia acredita 
que a motivação dos crimino-
sos no momento era o roubo.

MULTA CONTRA GENOINO 
SOBE PARA R$ 667 MIL

MADURO ANUNCIA 
REFORMA DE GABINETE

/ MENSALÃO /

/ VENEZUELA /
Azul quer aumentar 
pousos e decolagens

/ AVIAÇÃO /

 ▶  Azul opera atualmente 837 voos diários em 102 destinos domésticos

EDILSON LIMA /AG. A TARDE/FOLHAPRESS

EM CURSOS MAIS 
concorridos do Sisu, a 
diferença entre a nota de 
corte exigida de cotistas e 
de demais candidatos fi cou 
abaixo de 10%. A disputa 
por uma vaga no curso 
de engenharia civil, por 
exemplo, foi semelhante 
nos dois segmentos. Na 
ampla concorrência, a nota 
de corte foi, em média, de 
733,21. 

Entre os alunos 
de escola pública, 
autodeclarados pretos, 
pardos ou indígenas e de 
famílias de baixa renda, a 
pontuação mínima foi de 
671,85 - ou 8,37% menor. 
Em medicina, enquanto a 
pontuação mínima exigida 
na ampla concorrência é de 
785,94 pontos, para o aluno 
cotista fi cou em 729,85 
pontos - uma diferença de 
pouco mais de 7%. 

A graduação é a mais 
concorrida no Sisu - são 
62 candidatos disputando 
cada vaga-- e com a maior 
nota de corte. O curso de 
medicina na Universidade 
Federal do Rio de Janeiro 
teve nota mínima de 822,9 
pontos. Criado em 2010, 
o Sisu do início deste ano 
tem em disputa 171.401 
vagas em 115 instituições 
públicas. É preciso apenas a 
nota do Enem 2013.

PONTUAÇÃO 
DE COTISTAS 
NO SISU É 
SEMELHANTE 

/ EDUCAÇÃO / MAIS
EM POLÍTICA 5
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Editor 

Moura Neto

Depois do episódio 
dos incêndios às vans, os 
dirigentes do Sitoparn, Nivaldo 
Andrade e José Pedro dos 
Santos Neto, negaram ao 
NOVO JORNAL qualquer 
relação com os atentados e 
externaram o desejo de que a 
polícia investigasse os casos. 
Eles disseram também que a 
autoria dos crimes deve-se a 
“pessoas mais interessadas” do 
que eles, porque tais pessoas 

escondem os dados reais do 
faturamento das empresas de 
ônibus.

Os dirigentes alegam que 
o sindicato não faz ameaças, 
mas delibera em assembleias 
a realização de “piquetes” 
para convencer aos que não 
aderirem às paralisações. 
Nestas intervenções, admitem 
que é possível que os ânimos se 
exaltem e que a diretoria não 
tem como controlar isso. 

Nas duas delegacias onde se en-
contram os inquéritos dos atenta-
dos e ameaças contra os permissio-
nários que operam a linha 314 na 
Zona Norte da cidade, as investiga-
ções seguem a passos lentos. O ti-
tular da 12ª DP, Jodelci Pinheiro, diz 
que ainda não é possível apontar 
responsáveis pelos incêndios e de-
predação às vans. 

“A gente não tem como forma-
lizar convicções. Não há informa-
ções sobre placa de veículo que os 
criminosos estavam, nem deta-
lhes de testemunhas de como es-
tavam na hora do ataque. As víti-
mas suspeitam de alguém, mas é 
prematuro apontar um culpado”, 
explica o delegado.

Ele diz que sete pessoas entre 
testemunhas e vítimas já foram 
ouvidas e que outras ainda serão 
convocadas a depor. Pinheiro re-
conhece que as investigações ain-
da não ganharam celeridade. “Não 
tratamos com mais celeridade 
porque são mais de 300 inquéritos 
para serem solucionados, mas as 
investigações estão sendo feitas. 
Temos que ter cuidado para não 

presumir sem provas”, adverte.
Já na 1ª DP, onde Júlio César 

denunciou as agressões que sofreu 
e que foram fi lmadas por pesso-
as que assistiram ao ataque a sua 
van no centro da cidade, a delega-
da titular, Rossana Pinheiro, expli-
ca que, por ter assumido a pasta re-
centemente, ainda está se inteiran-
do dos inquéritos e que ainda não 
tomou conhecimento do caso. “Te-
mos aqui 405 inquéritos. Estou len-
do um por um e ainda não cheguei 
a este para informar como está o 

andamento. Por se tratar de lesão 
corporal é possível que já tenha 
sido encaminhado para o judiciá-
rio”, supõe a delegada. 

Júlio César e outros permissio-
nários que se sentiram ameaçados 
também procuraram a Secretaria 
de Mobilidade Urbana (Semob), 
solicitando à secretária Elequicina 
Santos que suspendesse a permis-
são dos autores das ameaças e das 
agressões. 

Em 15 de agosto, Francisco de 
Assis Barbalho foi um dos que en-

caminhou solicitação à secretária 
denunciando José Pedro dos Santos 
Neto, um dos diretores do Sitoparn, 
por este ter lhe ameaçado caso não 
retirasse o veículo de circulação du-
rante um dia de protesto. “Peço a 
Semob que tome providências para 
não mais sofrermos ameaças ou 
trabalharmos sobre pressão”, solici-
tou em ofício, onde também relatou 
que no dia 8 de agosto teve o para-
brisa do seu veículo quebrado por 
membros do Sitoparn por ter de-
sobedecido a exigência da diretoria.

O secretário adjunto de Mobili-
dade Urbana, Clodoaldo Trindade, 
informou que foi aberto um pro-
cesso administrativo na Semob e 
que se encontra com a assessoria 
jurídica daquela repartição. Porém, 
alertou que é preciso haver provas 
convincentes para que se chegue 
à suspensão da permissão de um 
acusado. “É aberto procedimento e 
somente através de provas, investi-
gações, é que se pode tomar algu-
ma providência. Tem que provar e 
encaminhar para a Justiça. Não se 
pode simplesmente suspender por 
uma denúncia”, declara.

NINGUÉM FOI RESPONSABILIZADO até 
agora pelo incêndio criminoso de 
duas vans e pelos ataques a tiros 
e pedradas a outros dois veículos 
na Zona Norte de Natal, ocorridos 
há dois meses num cenário de bri-
ga interna entre permissionários 
do transporte alternativo de Natal. 
Ameaças e agressões registradas 
durante as paralisações da catego-
ria também continuam impunes, 
apesar dos boletins de ocorrências, 
fotos e vídeos apresentados pelas 
vítimas às autoridades policiais.

A denúncia parte de Júlio Cé-
sar Pereira, um dos permissioná-
rios que teve sua van, parte do car-
ro e da casa incendiados na fatídi-
ca madrugada de 30 de novembro 
passado. Naquela mesma ocasião, 
uma segunda van foi incendiada e 

outros dois transportes alternativos 
sofreram atentados à bala e pedras 
de paralelepípedos nos conjuntos 
Soledade I e II, localizados na Zona 
Norte de Natal. Os veículos opera-
vam a linha 314, em parceria com 
o Sindicato das Empresas de Trans-
portes Urbanos de Natal (Seturn), 
na comunidade de Nordelândia.

“Nunca aceitaram essa parce-
ria e desde então sofremos ame-
aças e agressões por parte dos in-
tegrantes do Sindicato (Sitoparn). 
Mesmo com as ameaças que so-
fremos antes, com as provas des-
tas ameaças que apresentamos, as 
investigações não andaram e nada 
foi feito depois dos incêndios”, 
protesta Júlio César Pereira.

Seu prejuízo, segundo calcula, 
goi R$ 100 mil, quando somada a 
destruição da van, os dias sem tra-
balho, a casa e o carro que tam-
bém foram atingidos pelo fogo 
ateado propositalmente por indi-
víduos que, segundo testemunhas, 
estavam em uma moto. 

“O que sobrou do eixo e da cai-
xa de marcha consegui vender e 
com umas economias que tinha 
estou sobrevivendo. Tinha feito um 
empréstimo de R$ 12 mil para tro-
car o motor e perdi porque dias de-
pois a van foi queimada. A sensa-
ção é de impotência e de insegu-
rança, além da ideia de que nin-
guém será responsabilizado”, prevê.

Ele também precisou mudar 
de casa, que era alugada, e hoje 
mora em um imóvel cedido em 
outra região da cidade. Portando 
cópias dos boletins de ocorrência, 
fotos e vídeos, Júlio alega que, des-
de os atentados, tem procurado a 
Secretaria Municipal de Mobilida-
de Urbana (Semob) e as delegacias 
onde os inquéritos estariam sendo 
executados, mas não obteve o êxi-
to que desejava. “Disseram que as 
investigações não andaram por-
que faltam provas, mesmo com as 
suspeitas e as ameaças que já ha-
víamos sofrido”, conta.

Somente na Delegacia de Plan-

tão da Zona Norte foram registra-
dos quatro boletins de ocorrência 
dos atentados no dia 30 de novem-
bro, além de outros dois nos dias 
21 de outubro e 13 de novembro, 
devido a danos provocados por ti-
ros ou pedradas em microonibus.

Todas as vans atingidas ope-
ram (ou operavam) na linha 314. 
Júlio César também diz que foi um 
dos que sofreu agressão por inte-
grantes do Sindicato do Transpor-
te Alternativo de Natal (Sitoparn), 
em agosto passado, depois que os 
permissionários desocuparam a 
Prefeitura da cidade quando pro-
testavam pedindo a unifi cação da 
bilhetagem eletrônica.

Enquanto a diretoria do Sito-
parn estava reunida com o pre-
feito Carlos Eduardo, um grupo 
de permissionários fazia cumprir 
a ordem de retirada das vans das 
ruas, dada pelos diretores do sindi-
cato, segundo afi rma Júlio. O ata-
que ocorreu na Avenida Deodo-
ro da Fonseca, Centro da Cidade, 
e foi gravado por câmeras de apa-

relhos celulares de pessoas e lojis-
tas que testemunharam o inciden-
te. As imagens  mostram um gru-
po de homens que param a van e 
começam a atacá-la com socos e 
pontapés, ainda com passageiros 
dentro. Minutos depois a polícia 
chega, mas ninguém é detido.

O boletim de ocorrência des-
se caso foi registrado na 1ª Delega-

cia de Polícia da capital, na Cida-
de Alta, onde também consta ou-
tro assinado por Júlio, alegando 
no dia 19 de novembro ter sofrido 
ameaças por telefone, da parte de 
um dos diretores do Sitoparn, José 
Pedro dos Santos Neto (Pedrinho), 
que teria dito que o motorista que 
não obedecesse a ordem de retira-
da sofreria as consequências. 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

INVESTIGAÇÃO 
A PASSOS LENTOS
/ JUSTIÇA /  PERMISSIONÁRIOS DO TRANSPORTE ALTERNATIVO DE NATAL QUE SOFRERAM AMEAÇAS E TIVERAM 
PATRIMÔNIO DANIFICADO COBRAM AGILIDADE DA POLÍCIA NA APURAÇÃO DOS FATOS E PUNIÇÃO DOS CULPADOS

DIRIGENTES DO SITOPARN 
NEGAM AS DENÚNCIAS

DELEGADOS BUSCAM PROVAS 

 ▶ José Pedro dos Santos Neto e Nivaldo Andrade: inocentes

 ▶ ... prejuízo calculado em R$ 100 mil

 ▶ Júlio César Pereira, um dos permissionários que teve sua van, parte do carro e da casa incendiados em novembro... 

 ▶ Rossana Pinheiro, delegada: inteirando-se do inquérito

 ▶ Boletim de ocorrência registrado na Delegacia de Polícia da Zona Norte
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Isaac Heleno 
“Rivotril” da Cruz tem 
uma grande fi cha 
corrida dentro da 
criminalidade. Desde 
a adolescência já era 
conhecido por policiais 
civis e militares que 
atuam em Mãe Luiza 
como um elemento 
problemático, envolvido 
com crimes de furto 
e tráfi co de drogas. A 
primeira prisão, já como 
maior de idade, foi feita 
dentro da casa de sua 
família, quando ainda 
tinha pouco mais de 19 
anos. 

A primeira denúncia 
oferecida pelo Ministério 
Público Estadual 
contra ele foi em 2011. 
Atualmente, o sistema 
de consulta do Tribunal 
de Justiça do Rio Grande 
do Norte (TJ-RN) registra 
nove procedimentos 
judiciais envolvendo 
Isaac.

Além destes 
processos, que passam 
pelo interior do estado 
e diversas varas da 
Comarca de Natal, os 
policiais da 4ª DP contam 
com dois mandados de 
prisão a serem foram 
cumpridos – um por 
tráfi co de drogas (9ª Vara 
Criminal de Natal) e outro 
por roubo (Goianinha).

Desde que foi pego 
pela primeira vez, 
“Rivotril” já passou pela 
cadeia outras três vezes, 
incluindo uma passagem 
pela Penitenciária de 
Alcaçuz em março do ano 
passado. Todas as vezes 
conseguiu a liberdade 
através de habeas corpus.

As acusações mais 
graves imputadas a ele 
são os homicídios. Pelas 
contas da Polícia Civil, ele 
teria participado de, no 
mínimo, cinco crimes de 
morte.

O primeiro, em 
conjunto com Edvaldo 
“Pompeu” dos Santos, 
teria sido em 2011, 
quando a dupla executou 
Marcelo Mascena Gomes, 
na Zona Norte de Natal.

Os crimes mais 
recentes com suspeita 
de participação de 
“Rivotril” foram entre 
outubro e dezembro, 
quando de acordo com 
as investigações da 
polícia, ele teria matado 
e ocultado o corpo de 
Lucivaldo Galdino no 
dia 18 de dezembro; 
participado da morte do 
casal Edilvan Anselmo 
e Cláudia dos Santos, 
na Rua Saquarema, em 
Mãe Luíza, no mês de 
outubro; e, em abril, 
tirado a vida de Lucas 
Ferreira, também no 
bairro.

“SÓ SAIO DAQUI 
AOS PEDAÇOS”
/ PROCURADO /  ENQUANTO AS FORÇAS ESPECIAIS DA POLÍCIA MILITAR CONTINUAM NA CAÇADA, ISAAC HELENO DA CRUZ, 
O RIVOTRIL, É LOCALIZADO PELA MÃE NAS MATAS DE MÃE LUIZA; MESMO FERIDO, ELE AVISA QUE NÃO VAI SE ENTREGAR

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

UMA SENHORA DE 76 anos fez o que 
uma operação policial, com direi-
to a helicóptero, não conseguiu. 
A mãe de Isaac Heleno da Cruz, o 
“Rivotril”, 28 anos, encontrou na 
tarde da última quarta-feira, nas 
matas do Parque das Dunas que 
margeiam o bairro de Mãe Luíza, 
o homem que vem mobilizando 
forças especiais de segurança. 

Dona Joana D’Arc Firmino da 
Cruz fez valer os mais de 50 anos 
em que vive no bairro para en-
contrar o esconderijo do seu déci-
mo fi lho, o mais novo da sua pro-
le e atualmente um dos homens 
mais procurados pela polícia em 
Natal. 

Em conversa com a reporta-
gem do NOVO JORNAL, na qual 
não se permitiu ser fotografada, 
contou como elaborou a estraté-
gia para ajudar o caçula a esca-
par com vida na enrascada em 
que se meteu.   Após noites sem 
dormir por conta da situação do 
fi lho perseguido, apenas senta-
da em uma cadeira de balanço 
na área de casa, conta que deci-
diu agir.

A solução encontrada por ela 
foi penetrar na mata para tentar 
persuadir o fi lho – acusado de 
tráfi co de drogas, homicídios e 

porte ilegal de armas – a se entre-
gar aos policiais, que ocuparam o 
morro há vários dias com o obje-
tivo de capturá-lo.

 “Mãe, como que a senho-
ra, tão pequena, vai trazer Isaac, 
um homem  forte e que não quer 
sair do esconderijo?”, teria ques-
tionado uma das fi lhas, irmã do 
homem procurado pela polícia. 
“Vou trazer ele de todo jeito. Tem 

que se entregar”, respondeu a ma-
triarca, antes de sair de sua casa, 
na Avenida João XXIII, a principal 
via de Mãe Luíza. 

Após mais de uma hora em-
brenhada na reserva fl orestal, 
ela encontrou Isaac “Rivotril”. A 
mãe deparou-se com ele escon-
dido em uma localidade afastada 
do bairro, conhecida como Mor-
ro da Faca.

A última operação que teve a 
participação de 50 policiais mili-
tares de unidades como Batalhão 
de Policiamento de Choque (BP-
Choque) e Ronda Ostensiva Com 
Apoio de Motocicletas (Rocam) 
deixou marcas em “Rivotril”.

Segundo Dona Joana, o con-
fronto com os policiais fez com 
que ele perdesse parte do polegar 
esquerdo, arrancado por um tiro, 

fosse atingido de raspão na cabe-
ça e ainda fi casse com mais um 
ferimento no pé esquerdo. Mes-
mo sem armas, já que seus arma-
mentos foram todos apreendidos 
pela polícia durante incursões na 
mata, e seriamente ferido, Isaac 
Heleno mandou avisar que não 
vai se entregar.

Ao ser chamado pela mãe 
para sair da mata, ressaltou: “Só 
saio daqui aos pedaços. Não me 
entrego de jeito nenhum”. Isa-
ac ainda disse para Dona Joa-
na D’Arc que o desejo da família 
era que a polícia o matasse. “To-
dos querem me ver morto. É isso”, 
acusou o suspeito. 

Desde que entrou na mata, 
após o início das perseguições 
policiais iniciadas ainda no fi m 
do ano passado e intensifi cadas 
nos últimos três dias, que “Rivo-
tril” não mantinha contato com a 
família. 

Decepcionada com a resolu-
ção do fi lho em continuar foragi-
do, a mãe voltou para casa com 
os braços arranhados pelos ga-
lhos que transpassou e conti-
nuou a chorar, passando a noite 
de quarta-feira sentada em sua 
cadeira de balanço, pensando no 
destino do jovem que sempre se 
mostrou problemático, ao con-
trário dos irmãos que trabalham 
e ganham a vida honestamente.

 ▶ Isaac Heleno da Cruz, o Rivotril: “Todos querem me ver morto”

CEDIDA  POLÍCIA CIVIL

O bairro de Mãe Luíza vi-
veu um dia mais tranquilo on-
tem. Não se ouviu mais o zuni-
do do helicóptero Potiguar I ron-
dando a localidade, nem as sire-
nes altas ou os tiros da polícia na 
caçada a Isaac Heleno da Cruz, o 
“Rivotril”. Pelo menos por hora, 
a operação de busca ao acusado 
de homicídio, assalto, tráfi co de 
drogas e porte ilegal de armas, foi 
diminuída.

Ao alcance da vista, no en-
tanto, e com uma passeada pelas 
ruas pode se perceber que a pre-
sença da Polícia Militar é sentida 
com mais força do que normal-
mente ocorre no bairro. Viatu-
ras do 1º Batalhão de Policiamen-
to Militar (BPM) reforçam a segu-
rança e a vigilância nas principais 
vias de acesso a Mãe Luiza.

Durante todo o dia, policiais 
civis e militares realizaram duas 
incursões para tentar encontrar 
“Rivotril” na área da Rua Nova, lo-

calizada nas proximidades da 1ª 
Companhia do 1º BPM. Nenhu-
ma delas obteve sucesso. “Tive-
mos algumas informações da lo-
calização dele, mas nenhuma 
foi certa. Não bateram. Até ago-
ra nada de ‘Rivotril’ aqui em Mãe 
Luiza”, disse o soldado PM Geral-
do Lima, que comanda a compa-
nhia e já prendeu o suspeito por 
três vezes, desde 2010.

A informação é reforçada pelo 
delegado Olavo Dantas Júnior, ti-
tular da 4ª Delegacia de Polícia 
Civil, localizada no bairro. O mo-
mento, segundo ele, é para refor-
çar o trabalho de inteligência. “A 
presença da Polícia Militar não 
surtiu muito efeito porque ele 
tem uma rede de apoio grande, 
que avisa sempre que a polícia 
está chegando. Precisamos fazer 
um trabalho de inteligência. Uma 
hora ele vai cometer um erro e vai 
ser pego”, sentenciou Olavo.

Segundo informações de poli-

ciais, Isaac “Rivotril” conta com o 
apoio de moradores e comparsas 
que vivem na região da Rua Nova, 
sua área de atuação. Durante al-
guns momentos ele se serviria 
das casas do local para se alimen-
tar, fi cando no mato durante o 
restante do dia.

Ele seria um dos líderes do 
tráfi co de drogas na localida-
de e por isso teria uma rivalida-
de com membros de grupos que 
vivem nas regiões conhecidas 
como “Bacia”, “Caixa D’água” e 
nas ruas Guanabara e São Paulo, 
por exemplo.

De acordo com o tenente Das-
taev Gomes, ofi cial do 1º BPM, 
a hora agora é de trabalhar com 
mais inteligência, já que a fase da 
chamada “saturação” passou.

“Temos que evitar o desgas-
te tanto da polícia como dos pró-
prios moradores, que até mesmo 
em um possível confronto podem 
ser atingidos”, explicou o tenente. 

A busca agora, ainda de acor-
do com o ofi cial, é por informa-
ções que possam efetivamente 
mostrar onde está “Rivotril”. “Te-
mos que trabalhar com informa-
ções concretas, do setor de inteli-
gência e investigação. E ir no alvo 
certeiro, através de um planeja-
mento elaborado”, afi rmou Das-
taev. A ideia serve também para 
não reforçar a imagem de Isa-
ac. “Se continuarmos com essas 
ações podemos dar mais ‘nome’ 
a ele, que pode fi car se achan-
do muito a cada vez que não for 
pego”, completou o ofi cial.

 ▶ Geraldo Lima, soldado da PM que prendeu Rivotril em 2010

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

 ▶ Bairro de Mãe Luiza: tranquilidade aparente  ▶ Isaac Heleno da Cruz quando criança  ▶ Reportagem localiza a casa da família de Rivrotril em Mãe Luiza 

EDUARDO MAIA / NJ REPRODUÇÃO / EDUARDO MAIA / NJ EDUARDO MAIA / NJ

MAIS CÉREBRO,
MENOS MÚSCULO

EXTENSA 
FOLHA 
CRIMINAL 
NA POLÍCIA
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CANGUARETAMA/RN

HOMOLOGO

CORRETA CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS LTDA

R$303.409,48 (trezentos e três mil quatrocentos e nove reais e quarenta e oito
centavos)

Maria de Fátima Borges Marinho

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO - LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇOS Nº 9/2013

pelo presente Termo, para que surta os seus efeitos legais, o julgamento da Comissão
Permanente de Licitação, referente à licitação Tomada de Preços nº 9/2013 com início 05 de
dezembro de 2013, realizada em 26 de dezembro de 2013 (quinta-feira), nos termos do artigo 43,
inciso VI, da Lei Federal nº 8.666, de 21 de Junho de 1993, com redação dada pela Lei nº 8.883, de 08
de junho de 1994, alterada pela Lei nº 9.648.98, de 27 de maio de 1998, mantendo a Adjudicação
exarada no processo licitatório proveniente da licitação supramencionada, em favor da(s)
empresa(s) relacionadas a seguir: -
CNPJ: 17.642.309/0001-88, saiu vencedor (a) no(s) lote(s): Lote 3, Lote 1, Lote 2, Lote 4; totalizando
o valor de

.
CANGUARETAMA/RN, 09 de janeiro de 2014.

Prefeita Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE CANGUARETAMA/RN

Maria de Fátima Borges Marinho
João Ferreira Sobrinho

EXTRATO DO CONTRATO Nº 002/2014 REF.:TOMADA DE PREÇOS Nº 009/2013

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE CANGUARETAMA/RN - CNPJ: 08.365.017/0001-
54. CONTRATADA: CORRETA CONSTRUÇÕES E EMRPEENDIMENTOS LTDA. - CNPJ:
17.642.309/0001-88. OBJETO: EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA REFORMAS
NAS ESCOLAS MUNICIPAIS PROFESSORA MARIA DA PAZ MOREIRA; PROFESSOR JOSÉ
TARAGINO; PROFESSOR JOÃOLINO; E COLOCAÇÃO DE FORRO EM PVC NAS ESCOLAS
MUNICIPAIS: 16 DE JULHO; ANTONIO CAMARA; JOSÉ TARGINO; ELZA BEZERRIL RIBEIRO;
MARIA DA PAZ RIBEIRO; JOÃO GOMES TORRES; NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO;
HOMERO HOMEM; E JOAQUIM GOMES SOBRINHO. VALOR GLOBAL: R$303.409,40 (trezentos e
três mil quatrocentos e nove reais e quarenta centavos). Valor por unidade: a) Construção de uma sala
de informática na Escola Municipal Maria da Paz Moreira - R$34.822,81. b) Construção de duas salas
(biblioteca e informática), na Escola Municipal Prof. José Targino - R$60.436,65. c) Construção de
uma sala de informática na Escola Municipal Prof. João Lino - R$30.413,14. d) Colocação de forro em
PVC em 10 (dez) Escolas Municipais: (16 de julho; Antônio Câmara; José Targino; Elza Bezerril
Ribeiro; João Gomes Torres; Nossa Senhora da Conceição; Maria da Paz Ribeiro; Joaquim Gomes
Sobrinho; e Homero Homem) - R$177.736,88. Dotação Orçamentária: Programa de Educação de
Jovens e Adultos - PEJA e Quota Salário Educação - QSE, constante no OGM para 2014, no
Elemento de Despesa: 4.4.90.51 - Obras e Instalações. Prazo de Vigência e Execução: Em
conformidade com o Cronograma Físico Financeiro, contados a partir da data da Assinatura da
Ordem de Serviço.

Canguaretama/RN - 09 de janeiro de 2014.
- Prefeita - P/Contratante.
- P/Contratada.

LICENÇA AMBIENTAL

A Secretaria de Estado de Infraestrutura - SIN, inscrita no CNPJ:
08.313.496/0001-65, torna público, conforme Resolução CONAMA N° 237/97,
que requereu à SEMURB em 09/01/2014, através do Processo Nº 060167/2013-
64, Autorização Ambiental para a Instalação de Canteiro de obras para a
conclusão das obras da Ponte Newton Navarro ao que tange o Complexo Viário
Redinha, localizada na Avenida Doutor João Medeiros Filho. Bairro Redinha,
Natal/RN, ficando estabelecido um prazo de 05 (cinco) dias para solicitação de
qualquer esclarecimento.

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU/RN

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

AVISOAOS LICITANTES - PREGÃO PRESENCIALNº 004/2014

DATA DA REALIZAÇÃO: . HORA: . O Pregoeiro da PMM
comunica que realizará Pregão Presencial para

. O original do
Edital do certame em epígrafe estará à disposição do interessado em participar da sessão de
licitação, no horário das 08h às 13 horas, na Sala da Comissão Permanente de Licitação da
Prefeitura Municipal de Macau, Palácio João Melo, localizado na Rua Barão do Rio Branco,
17, Centro - Macau/RN - CEP 59.500-000, para que seja realizada fotocopia por conta do
interessado.

23/01/2014 08 (oito) horas
contratação de empresa para o

fornecimento diário de porção alimentar, a título de café damanhãpara os servidores de
baixa renda (garis) da sede e dos distritos do Município de Macau/RN

Macau/RN, 09 de janeiro de 2014
Pregoeiro-PMM

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU/RN

Contratação de empresa na área da construção civil para execução dos serviços de
Manutenção, Reforma e Recuperação da EscolaMunicipal EdinorAvelino, localizada na Rua
São José -Valadão -Município deMacau/RN.

28 de
janeiro de 2014 até as 08 (oito) horas

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

MODALIDADE: TOMADADE PREÇOS 001/2014 - TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL

OBJETO:

Comunica, outrossim, que a recepção dos envelopes
de documentos de habilitação e de proposta de preços serão recebidos na sala da comissão de licitação
(Palácio João Melo), localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro - Macau/RN, em

, e a abertura dos envelopes contendo a documentação de
habilitação dar-se-á imediatamente após às 08 (oito) horas do mesmo dia e no mesmo local. Por fim,
torna público que o exemplar completo do edital, inclusive os anexos pertinentes, acham-se à
disposição dos interessados na sede da Prefeitura Municipal de Macau/RN, no endereço acima
citado, no horário das 08:00h às 13:00 horas, de segunda à sexta-feira.

Macau/RN, 09 de janeiro de 2014
- Presidente da CPL

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Registro de Preços
para eventual aquisição de ambulâncias tipos ( “A” PARA SIMPLES REMOÇÃO; e “C” DE
RESGATE), para atender as necessidades especialmente da Secretaria de Estado da Saúde
Pública, do Corpo de Bombeiros Militar e do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência -
SAMU ESTADUAL

23 de janeiro de 2014, às 09:00
horas (horário local)

Francisco Fernandes de Brito

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 48/2013-RP - SEARH
PROCESSO Nº 220.006/2013-1-TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder Executivo
do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos interessados que realizará o
PREGÃO PRESENCIAL Nº 48/2013-RP-SEARH, cujo objeto consiste no

, conforme especificações e quantitativos descritos no Anexo I (termo de
referência O Edital encontra-se à disposição dos interessados, na internet, no site:
Qualquer informação será prestada pelos telefones: (84) 3232-2126 - Fax: 3232-2125, ou, pelo
correio eletrônico: . Os envelopes, contendo as propostas de preços e os
documentos de habilitação, deverão ser entregues até o dia

, para a abertura do certame, noAuditório da SEARH, CentroAdministrativo
do RN - BR. 101 - Bloco 08 - Lagoa Nova - Natal (RN).

Natal, 09 de janeiro de 2014
- Pregoeiro da SEARH

www.rn.gov.br

cplsearh@rn.gov.br

O PREÇO MÉDIO do material escolar 
em Natal subiu 34% em relação ao 
ano passado. De acordo com tabe-
la divulgada ontem pelo Procon/
Natal (Órgão de Defesa e Proteção 
ao Consumidor), os gastos com os 
produtos da lista escolar saltaram 
de R$ 94,36 para R$ 126,12. Para 
driblar o acréscimo no orçamento, 
pais de alunos buscam pesquisar e 
pechinchar para garantir o mate-
rial mais em conta.

A pesquisa, de acordo com 
Kleber Fernandes, diretor geral do 
órgão municipal, foi realizada en-
tre os dias 4 e 11 de janeiro desse 
ano, abrangendo 36 itens, exce-
to livros didáticos, em 13 livrarias 
das quatro regiões da capital poti-
guar.  O maior aumento, se-
gundo ele, foi notado na massa de 
modelar, artigo requisitado princi-
palmente pelo jardim de infância 
e ensino fundamental. O produto 
sofreu um reajuste de 69% em re-
lação ao ano anterior. Em segun-
do lugar está o esquadro plástico, 
com acréscimo de 48,58%.

Segundo Fernandes, o aumen-
to dos produtos foi justifi cado por 
uma série de fatores, entre eles o 
acréscimo nos custos de produção 
e logística. “Houve aumento tan-
to da gasolina, o que encareceu os 
gastos com o transporte do produ-
to, quanto do salário mínimo dos 
empregados”, alegou. Além disso, 
a infl ação também foi fator rele-
vância para o aumento médio dos 
preços.

Kleber Fernandes também 
apontou a grande diferença dos 
preços em diferentes livrarias da 
cidade. “Entre as lojas pesquisa-
das há uma diferença considerá-
vel, que chega até 800%”, alegou o 
diretor do Procon, alertando aos 
pais sobre a importância da pes-
quisa para adquirir os produtos 
com os melhores preços.

Apesar do signifi cativo au-
mento, alguns produtos da lista 
material sofreram pequenas redu-
ções. O caderno escolar pequeno 
de brochura, com 48 folhas, teve 

seu preço reduzido em 36,38%. Já o 
caderno universal com capa dura 
e sem desenho de famoso, de 10 
matérias, está 25,79% mais barato.

Kleber Fernandes informou 
ainda que o Procon recebeu quei-
xas de clientes relacionados a 
compra e venda de material esco-
lar nas instituições de ensino da 
capital potiguar e já autuou as es-
colas envolvidas.

As principais reclamações, 
ressaltou ele, estão relacionadas 
às marcas de materiais escolares e 

os locais que o colégio indica para 
a compra. Além disso, algumas 
instituições exigem a compra do 
material pedagógico na hora da 
matrícula.

“O cliente não pode ser obri-
gado a comprar o material em 
um determinado lugar e de uma 
determinada marca. Até mes-
mo porque a escola oferece servi-
ços educacionais e não a venda de 
produtos”, explicou Kleber.

Ele orienta os pais para que 
cobrem da escola um plano edu-

cacional que justifi que a presença 
de determinados utensílios na lis-
ta de materiais escolares, evitan-
do gastos extras e possíveis abu-
sos cometidos pela escola.

“Materiais como papel higiêni-
co e pincéis, materiais de respon-
sabilidade do próprio estabeleci-
mento, devem ser incluída no pre-
ço da mensalidade e não na lista 
de materiais”, alertou.

Quem sentiu no bolso o au-
mento dos preços do material es-
colar foi o comerciante Washing-
ton Luís, 46. Enquanto segura-
va uma cesta com cartolina, pa-
pel ofício e isopor, e esperava sua 
vez de ser atendido em uma livra-
ria da cidade, ele disse que gastou 
no ano passado cerca de R$ 260 
com todo o material escolar do 
seu fi lho. 

Esse ano, com o garoto pres-
tes a cursar o quinto ano do en-
sino fundamental, Washington já 
gastou quase o mesmo montan-
te do ano anterior apenas no pri-
meiro dia de compras. “Ainda fal-
ta o material pessoal, como lápis e 
canetas coloridas”, disse o comer-
ciante, que ainda não sabia quan-
to iria gastar no total.

PESQUISAR E

/ PESQUISA /  PROCON REVELA QUE PREÇO MÉDIO DO MATERIAL ESCOLAR SUBIU 34% EM 
RELAÇÃO A 2013 E QUE VARIAÇÃO DE PRODUTOS DA MESMA MARCA PODE CHEGAR A 800%

MATHEUS SOARES
DO NOVO JORNAL

 ▶ Gastos com os produtos da lista escolar saltaram de R$ 94,36 no ano passado para R$ 126,12 este ano, acusa o Procon

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Kleber Fernandes, diretor do Procon

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

 ▶ Washington Luís, consumidor

PECHINCHAR

Apesar do alto custo,  os clien-
tes disputam espaço nas livrarias 
para garantir o material escolar 
dos seus pupilos. De acordo com 
o empresário Bira Marques, pro-
prietário de um estabelecimen-
to na Cidade Alta, a quantidade 
de vendas nessas duas primei-
ras semanas do ano já supera o 
esperado.

“Somente nessas duas pri-
meiras semanas do ano já tive-
mos um aumento de 10% das ven-
das em relação ao mesmo perío-
do de 2013. O número de clientes 
está acentuado e deve aumentar 
nesses próximos dias”, calcula o 
empresário.

Comentou que o aumento de 
fl uxo de clientes na loja vem au-
mentando desde o segundo dia 
de janeiro, em função, principal-
mente, da antecipação do calen-
dário escolar desse ano. Para cati-
var os clientes que vão até a loja, 
ele apostou no serviço diferen-
ciado ao cliente, servindo água e 
quitutes. 

“Nesse período há muita gen-
te no estabelecimento, essa estra-
tégia segura mais a criançada den-
tro da loja e deixa os pais mais 
tranquilos”, explicou o empresá-
rio, que também estendeu o ho-
rário de funcionamento da livraria 
até às 20h.

Apesar de os livros didáticos 
não estarem nas listas dos órgãos 
de defesa do consumidor, os pais 
que foram às compras nesse início 
de janeiro reclamam dos altos cus-
tos do produto. Uma delas é a pro-
fessora Vanessa Rodrigues, 32.

“Os preços estão mais caros, 
você não consegue encontrá-los 
por menos de 100 reais. O livro de 
história, o mais caro da lista, che-
ga a custar R$ 126,00”, apontou 
Vanessa.

Vanessa, que tem três fi lhos, 
dois no segundo ano e um no oi-
tavo ano do ensino fundamental, 
disse que ainda está pesquisando 
os preços dos produtos. No entan-
to, se fosse comprar todos os livros 
na livraria gastaria cerca de R$ 600 
por cada fi lho. 

Para evitar gastos excessivos 
com o material didático, Vanessa 
disse que vai procurá-lo primeira-
mente no sebo e depois nas pró-
prias editoras. “Na editora onde te-
nho desconto por ser professora, 
gastarei de 20 a 30 reais a menos 
por livro”, disse.

Outro jeito de driblar o aumen-
to significativo dos custos com a lis-
ta de material, comentou, é com-
prar os objetos pessoais sem marcas 
de personagens famosos. “Uma cola 
que tem a imagem de um persona-
gem de desenho animado é mui-
to mais cara que uma cola normal”, 
alegou Vanessa, que não traz seus fi-
lhos para evitar gastos supérfluos. A 
professora também alegou que pre-
tende gastar, por filho, cerca de R$ 50 
com materiais de papelaria.

ESTRATÉGIAS PARA 
ATRAIR OS CLIENTES 

LIVROS DIDÁTICOS CAROS

 ▶ Vanessa Rodrigues, consumidora: pesquisando os preços

 ▶ Bira Marques, empresário: número de clientes deve aumentar 
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 ▶ Interino: Augusto Bezerril

Uma 
homenagem 
a beleza e a 
competência 
da mulher 
brasileira!

Fotos
1. Ana Neri
2. Olga Portela
3. Maria Luiza Lamas
4. Thaiza Flor
5. Leide Trigueiro
6. Flávia Mclaren
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FOTOS: D'LUCA / NJ

MATA 
ATLÂNTICA
Wilma Abreu resolveu seguir 
o hype das fl ores tropicais na 
decoração da casa de praia da 
família no litoral Sul.

PAÇOCA 
MISTURADA
Sob o comando de Dona Adalva 
Rodrigues, o Paçoca do Pilão 
expande menu transcultural em 
Pirangi, sem perder a delícia da 
culinária potiguar. Durante o 
verão, Paolo Passariello e Sonália 
Suan levam o sabor italiano para 
casa. O Sushi Deli chega com 
providencial cozinha japonesa.

TORCIDA 
ORGANIZADA
A Câmara Empresarial do 
Turismo, em parceria com o 
Sebrae e a Fecomércio, programa, 
para março, duas rodadas de 
negócios envolvendo empresários 
potiguares e possíveis parceiros 
dos Estados Unidos e México, 
com objetivo de otimizar negócios 
durante a Copa do Mundo. Os 
times dos países jogam em Natal.

SEMPRE
Luzan Torres reuniu grupo e 
seguiu rumou ao show do DJ 
David Guetta, ontem, em Recife. 
É o início das comemorações de 
aniversário, sábado, da estilista.

PESAR
O Rio Grande do Norte perdeu, 
ontem, João Faustino.

 ▶ AMOR PERFEITO / Priscila e Allan Bruno comemoram união em festa assinada por Luciano Almeida
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O próximo artista a mostrar seu trabalho no palco do Som da Mata será o compositor, 
arranjador, produtor musical e multi-instrumentista Antônio de Pádua, pesquisador dos 
ritmos regionais brasileiros e que há cinco anos dedica-se à fabricação dos Pandeiros AP. 
Acompanhado da esposa Roberta Karin na percussão e do fi lho João Victor na fl auta, Pádua vai 
mostrar um repertório de composições próprias, além de interpretações de clássicos da música 
popular brasileira. Além da família, Pádua também vai contar com o virtuosismo de grandes 
instrumentistas potiguares como Nino Costa (guitarra e violão), Daniel Ribeiro(contrabaixo), 
Emerson de Oliveira (teclado), Renato Carvalho (saxofone), Isaque Ferreira (trombone) e 
Anderson Melo (bateria). O Som da Mata acontece graças à renúncia fi scal da Prefeitura através 
da Lei Djalma Maranhão e do aporte fi nanceiro do Programa Unimed Cultural, além do apoio 
do Governo do Estado, através do Idema, que cede o Anfi teatro Pau-brasil no Parque das Dunas, 
onde acontece o evento. A apresentação começa, domingo, às 16h30. Vale conferir!

BABEL 
DAS DUNAS
A Feira Internacional de 
Artesanato do RN divulga 
lista de países participantes 
da edição, que acontece de 
24 de janeiro a 2 de fevereiro, 
no Centro de Convenções. Os 
visitantes do evento devem 
encontrar produtos oriundos 
de lugares como Emirados 
Árabes Unidos (Dubai), 
Espanha, França, Índia, Itália, 
República das Filipinas, 
Japão, Indonésia, Paquistão, 
Peru, República Tcheca, 
Portugal, Senegal, Polinésia 
Francesa e Tailândia.

A COR 
DO SOM

 ▶ CASA DA INDÚSTRIA / Maria de Fátima e Amaro 

Sales em dia de comemoração dos 60 anos Fiern
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Editor 

Moura Neto

GUIA CULTURAL

CINEMA

MARCADOS PELO MAL

Competindo com “Jogos Mortais” (7 fi lmes) para ver qual 
cinefranquia espreme mais a ideia original a fi m de prolongar o 
resultado nas bilheterias, a quinta produção de “Atividade Paranormal” 
– Marcados Pelo Mal - chega aos cinemas nesta sexta-feira.

Desta vez a história, não recomendada para menores de 14 anos, 
gira em torno de Jesse (Andrew Jacobs) e Hector (Jorge Diaz), que são 
grandes amigos e acabaram de se formar no ensino médio. Fascinados 
em fi lmar com uma câmera portátil tudo o que acontece à sua volta, 
eles fi cam intrigados ao ouvir sons estranhos vindos do apartamento de 
baixo da casa de Jesse. 

Lá vive Anna (Gloria Sandoval), uma senhora que tem fama de 
ser uma bruxa. Não demora muito para que os amigos passem a 
atormentá-la, o que faz com que Jesse seja ameaçado por ela. O que 
eles ainda não sabem é que estão prestes a descobrir um grande 
mistério.

OS BASTARDOS NO CINECULT!

O fi lme francês “Os Bastardos” continua em cartaz no Cinecult, 
exibido todas as terças e quintas no Cinemark às 18h50. No fi lme, 
Marco Silvestri (Vincent Lindon) trabalha como capitão de um navio 
porta-contêineres. O marinheiro está em alto-mar quando é obrigado a 
voltar urgentemente para Paris. Ele recebe a notícia de que o marido de 
sua irmã Sandra (Chiara Mastroianni) cometeu suicídio. 

Suspeitando que o ato de seu cunhado foi motivado por alguma 
conspiração empresarial, Marco se aproxima da misteriosa Raphaelle, 
amante do poderoso empresário Edward Laporte. Porém, durante a 
investigação do caso, Marco descobre que sua irmã também escondeu 
alguns segredos.

PELA CIDADE

CAPITAL INICIAL EM PIPA

Depois de receber Lulu Santos na semana passada, agora é a vez 
da banda Capital Inicial pisar no palco da Pipa Open Air, a mais nova 
arena de espetáculos da praia de Pipa. O show vai rolar neste sábado, 
a partir das 22h.

Com 30 anos de estrada, a banda traz em seu repertório hits 
de sucesso, como “Fátima” e “Música Urbana” e as novas canções 
do álbum “Saturno” como “Saquear Brasília”, “O Bem, o Mal e o 
Indiferente” e “O Lado Escuro Da Lua”. A noite ainda terá D’vibe, DJ 
Elias Cabuzz e DJ Mucio NT. 

Os ingressos estão sendo vendidos na Viva Promoções (Shopping 
Cidade Jardim), Nagem (Midway Mall) e Pipa Praia Shopping. Mais 
informações pelo telefone (84) 3207-1818.

BETO BARBOSA AMANHÃ NO FORRÓ DO VIRGULINO

Para os amantes do forró tradicional, a dica é o retorno de Beto 
Barbosa à capital potiguar. O show ocorre amanhã, a partir das 22h, no 
Forró do Virgulino, localizado na Avenida Maranguape, Zona Norte de 
Natal. A abertura do som fi ca por conta da banda “Pé de Urtiga”. Mais 
informações: 8808 8300 | 9643 7592

POP INTERNACIONAL NO GALO DO ALTO

A cantora Carmem Pradella se apresenta hoje a partir das 21h no 
Galo do Alto, localizado na Rua do Salsa (Ponta Negra), acompanhada 
do músico Heleno Rodrigues ao violão. No repertório, músicas de Adele, 
The Cranberries, U2, Bruno Mars, Lady Gaga, Madonna, Alicia Kiss, 
entre outros nomes do pop internacional. Mais informações: facebook.
com/projetoacustico2013

VERÃO DA APURN COMEÇA HOJE

A Associação dos Professores da UFRN (APURN) reabre suas portas 
hoje na praia de Pirangi. O som fi ca por conta da banda “Los Manos”, 
que começa a tocar a partir das 22h, logo após Silveirinha esquentar o 
palco. As mesas já estão à venda ao preço de R$ 120 para sócios e R$ 
160 para não sócios. Senhas individuais preço único de R$40.  Vendas 
no local e pelo telefone: 9406.4142.

 ▶ Para conferir os demais fi lmes em exibição na cidade, acesse: 

cinemark.com.br | moviecom.com.br | Cinepolis.com.br 

 » CINEMARK: 13h50 - 16h00 - 18h00 - 20h00 - 22h00 - 00h00 
 » MOVIECOM: 14:15 - 16:05 - 18:00 - 19:55 - 21:50

A ideia da galeria móvel é da 
Ong ZooN, que em 2005 virou 
um Ponto de Cultura ligado 
diretamente ao Ministério 
da Cultura e justamente 
pela efi ciência nos projetos 
desenvolvidos desde então, foi 
contemplada com o “Prêmio 
Asas”, em 2009, uma bonifi cação 
no valor de R$ 80 mil.

Graças aos trâmites 
burocráticos, o dinheiro só 
foi disponibilizado para a 
Ong no ano passado, quando 
eles começaram a investir 
defi nitivamente no projeto, 
acrescentando de recursos 
próprios cerca de R$ 20 mil 
para que a galeria fi casse com a 
estrutura planejada.

Dentro do container há 
um ar condicionado, refl etores 
adequados para exposições 
como as realizadas em galerias 
de arte, TV com 55 polegadas, 
computador, internet Wi-Fi e 
sistema interno de segurança. Já 
na área externa, o container vira 
um cinema ao ar livre com telão, 
sistema de som e cadeiras.

A estreia da galeria ocorreu 
ofi cialmente em dezembro do 
ano passado, durante o Festival 
Goiamum Audiovisual, também 
articulado pela ZooN. No mesmo 
mês, alguns dias depois, ela foi 
levada para a Virada Cultural 
de Natal, no bairro da Ribeira, 
onde ofereceu ao público uma 
exposição assinada por Marcelo 

Buainain sobre a Avenida Tavares 
de Lira.

A mesma exposição ainda 
foi levada pela galeria móvel até 
a árvore de Mirassol, também 
no mês passado, dentro das 
festividades do “Natal em Natal”, 
momento que, de acordo com 
Henrique, foi bastante curioso 
para testar a reação do público 
ao se deparar com a estrutura. 

“Nosso objetivo é a formação 
de público e nesse sentido 
percebemos que as pessoas, de 
um modo geral, ainda estavam 
distantes da arte, algumas 
perguntavam se era de graça, 
outras parabenizavam... E o 
que queremos é isso: é gerar 
inquietação nas pessoas”, destaca.

DE LONGE, O container já chama 
atenção pelas cores, muito embo-
ra o nome “ZooN” impresso nas 
laterais deixe claro que todo curio-
so está mais que autorizado a se 
aproximar da estrutura. Ali dentro 
pode-se encontrar uma galeria de 
arte, sala de aula, sala de cinema... 
basta escolher. 

Por enquanto, a aconchegante 
galeria móvel da ONG ZooN (com 
6 metros de cumprimento por 3,5 
de largura) permanece estaciona-
da na Fundação Capitania das Ar-
tes (Funcarte), avenida Tavares 
de Lira, Ribeira, mas o descanso é 
breve. A partir de fevereiro, ao que 
tudo indica, a estrutura deve fi nal-
mente cumprir seu objetivo: circu-
lar pela cidade.

A circulação por Natal se deve 
aos R$ 30 mil obtidos no edital do 
Fundo de Incentivo a cultura (FIC), 

realizado pela prefeitura munici-
pal, como conta Henrique José, um 
dos coordenadores da ZooN, en-
quanto observa a galeria que foi 
inaugurada ofi cialmente durante 
a 7ª edição do Goiamum Audiovi-
sual em dezembro do ano passado.

O projeto agora é percorrer as 
cinco regiões da cidade. Os bair-
ros pelos quais a galeria vai passar 
ainda não foram escolhidos, mas 
já iniciaram as pesquisas para es-
tabelecer os articuladores cultu-
rais de cada região que podem aju-
dar em todo o processo.

“Não queremos chegar nos 
bairros do nada. Precisamos fa-
zer parte daquele núcleo, então os 
alunos das ofi cinas serão selecio-
nados pelos projetos já existentes, 
como grupos de dança, capoeira, 
teatro e outras atividades de cada 
bairro”, comenta Henrique.

A intenção é que a galeria per-
maneça por 15 dias em cada lugar, 
e além de levar a exposição de um 

fotógrafo convidado, ainda realize 
uma ofi cina sobre identidade cul-
tural para os 20 jovens seleciona-
dos através das instituições par-
ceiras. Tudo gratuito.

“Nós queremos buscar o olhar 
deles sobre a cidade e sobre como 
eles se sentem nela. Será uma edu-
cação lúdica ao olhar deles para 
que uma semente seja plantada”, 
conta Henrique, dizendo ainda 
que o resultado das ofi cinas será 
uma exposição em vídeo e foto no 
período da Copa.

“Nós ainda vamos estabele-
cer essa conversa com a prefeitu-
ra para saber onde a galeria vai fi -
car durante a Copa, mas a ideia é 
ter material desses jovens para ex-
por. Queremos traçar um perfi l, ou 
pelo menos uma ideia de como a 
juventude natalense se enxerga na 
cidade e mostrar isso”, afi rma.

No segundo semestre de 2014, 
um projeto nos mesmos moldes 
deve chegar até o interior do Es-

tado. De acordo com Henrique as 
conversas com as prefeituras, em 
busca de apoio, já foram fi rmadas, 
e até então o saldo é positivo.

“A gente pensa também na 
ideia de pequenas residências ar-
tísticas, nas quais a gente convi-
daria um fotógrafo e ele viajaria 
conosco para ministrar ofi cinas e 
preparar uma exposição com os 
alunos selecionados”, detalha.

Muito embora disponha de 
equipamentos, Henrique diz que 
a ZooN vai preferir trabalhar nas 
ofi cinas com câmeras dos pró-
prios alunos e, para que ninguém 
se preocupe, todas serão aceitas. 
Desde os celulares até as portáteis.

“Porque hoje em dia tá tudo 
muito junto e o que estamos pro-
pondo é uma alfabetização visu-
al. Temos consciência de que em 
15 dias não se forma um fotógra-
fo profi ssional, mas é um tempo 
ideal para estimular a criatividade 
desses jovens”, avalia.

IMAGEM 
EM MOVIMENTO 

/ PROJETO /  GALERIA DE ARTE MÓVEL 
VAI LEVAR ATIVIDADE CULTURAL 
PARA OS BAIRROS DA CIDADE 
A PARTIR DE FEVEREIRO

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Henrique José, produtor cultural, diante a aconchegante galeria móvel da ONG ZooN, com 6 metros de cumprimento por 3,5 de largura

PRÊMIO ASAS AJUDA A 
CONSOLIDAR PROJETO

OS ALUNOS DAS OFICINAS SERÃO SELECIONADOS PELOS PROJETOS JÁ 
EXISTENTES NOS BAIRROS, COMO GRUPOS DE DANÇA, CAPOEIRA, TEATRO”

Henrique José, coordenador da ONG ZooN

Ponto de Cultura

A ZooN Fotografi a existe como 
Ong desde 1997. Em 2005 pode 
incrementar suas ações a partir 
do momento em que virou um dos 
primeiros pontos de cultura do país, 
assim que o programa foi lançado 
pelo então ministro da cultura, 
Gilberto Gil.

Antes de encerrar a conversa, 
Henrique José ainda faz uma 
análise sobre a edição passada 
do Goiamum Audiovisual, também 
idealizado pela ZooN em parceria 
com outros articuladores culturais 
da cidade.

“Foi um dos melhores que 
fi zemos, mesmo com pouco 
dinheiro. Este ano pretendemos 
repetir o prêmio porque a aceitação 
foi grande em contemplar o 
primeiro lugar com recursos 
para a criação de um novo curta. 
Já estamos correndo atrás dos 
apoios”, comenta, garantindo que a 
intenção para o futuro é associar a 
galeria móvel ao festival.

“Já temos o Goiamum, então 
não temos intenção de criar um 
novo festival exclusivo para a 
galeria móvel. A intenção daqui 
para frente é agregar a galeria às 
nossas ações”, conclui.
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A ARENA DAS Dunas já tem data 
para ser inaugurada: dia 22 de ja-
neiro. O anúncio foi feito na tarde 
de ontem pela governadora Rosal-
ba Ciarlini. A abertura será às 16h 
e contará com a presença da pre-
sidente Dilma Rousseff , como tem 
ocorrido nas demais cidades-sede 
da Copa do Mundo de 2014.

Apesar da solenidade, não ha-
verá partida ofi cial marcada para 
essa data.  Apenas no dia 26 de ja-
neiro – quatro dias depois – ABC, 
América e Alecrim entrarão em 

campo (em rodada dupla) para es-
trearem a Arena. 

O Alvinegro entra em campo 
diante do Periquito pelo Campe-
onato Estadual, enquanto Dragão 
encara o Confi ança pela Copa do 
Nordeste. Antes, no dia 23 de ja-
neiro, às 19h, acontecerá a confra-
ternização dos operários da Are-
na das Dunas na praça esportiva, 
onde todos levarão suas famílias 
e serão homenageados pela obra.

Na abertura ofi cial, a presen-
ça da presidenta Dilma Rousse-

ff  na Arena das Dunas não é uma 
novidade. Ela já era esperada pelo 
Governo, além de ter participado 
da abertura de todos os estádios 
que serão utilizados na Copa do 
Mundo deste ano. Assim aconte-
ceu nas Arenas Fonte Nova (Sal-
vador), Pernambuco, Mané Gar-
rincha (Brasília), Maracanã (Rio 
de Janeiro), Castelão (Fortaleza) e 
Mineirão (Belo Horizonte) no ano 
passado.

A expectativa era de que a Are-
na das Dunas estivesse pronta 

já no último dia de 2013, mas as 
obras ainda seguem em fase fi nal. 
Contudo, o estádio de Natal deve-
rá – ainda assim – ser o primeiro, 
entre os seis que ainda estão ina-
cabados pelo país, a ser inaugura-
do para a Copa. 

Além da Arena das Dunas, 
faltam ainda serem inaugura-
das as Arenas Itaquerão (São 
Paulo), Beira-Rio (Porto Ale-
gre), da Amazônia (Manaus), do 
Pantanal (Cuiabá) e da Baixada 
(Curitiba).

Arena das Dunas inaugura 
dia 22 com visita de Dilma

/ DATA /

 ▶ Arena fez testes na iluminação no dia 31 de dezembro
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O 10 DE
GUSTAVO
/ DE VOLTA /  AO TOMAR POSSE COMO PRESIDENTE DO CLUBE ALVIRRUBRO, DEPUTADO ESTADUAL 
BATIZA DE “AMÉRICA 10” CONJUNTO DE METAS PARA O TRIÊNIO À FRENTE DA GESTÃO DO CLUBE

GUSTAVO CARVALHO, EMPRESÁRIO e 
deputado estadual do Rio Grande 
do Norte pelo Pros, assumiu on-
tem o cargo de presidente execu-
tivo do América futebol clube, ca-
deira que deve ocupar até 2015 – 
ano do centenário do clube. 

Chancelando sua gestão como 
“América 10”, Gustavo estabeleceu 
para conselheiros, sócios e torce-
dores americanos um conjunto de 
metas para o triênio iniciado este 
mês que tem como prioridades a 
aceleração da construção da Are-
na América e a busca pela susten-
tabilidade fi nanceira do clube. 

“Resolvemos chamar de Amé-
rica 10 esse conjunto de objetivos 
que tocaremos com o apoio dos 
conselheiros e de todos os ameri-
canos para fazer o clube avançar 
ainda mais nesses próximos anos”, 
disse Gustavo. 

Do pacote de promessas de 
campanha um dos objetivos pri-
mordiais do empresário é o impul-
so às obras da Arena América, es-
tádio que está sendo erguido no 
terreno do Centro de Treinamento 
Abílio Medeiros, em Parnamirim. 
“Iremos fortalecer a construção da 
arena com campanhas para acele-
rar as obras”, pontuou. 

Outro desejo tido como ur-
gente é fazer o América fabricar 
sua própria matéria-prima. Com 
investimentos nas categorias de 
base, o novo presidente america-
no espera ver o time rubro tendo 
mais material humano de traba-
lho ao mesmo tempo em que a di-
retoria tenha potenciais produtos 
que possam melhorar a saúde fi -
nanceira do clube. 

“Nossa terceira meta é a reve-
lação de talentos, que terá apoio 
dos consulados nos diversos mu-
nicípios do Rio Grande do Norte. 
Eles indicarão os talentos em po-
tencial e nós faremos as peneiras”, 
explica Gustavo. “Outra meta é re-
tomar o projeto Fábrica de Cra-
ques, com o apoio de empresas, 
para dar condição aos jovens de 
se dedicar ao esporte”, acrescenta. 

Na gestão iniciada ofi cialmen-
te ontem, mas que já vinha sen-

do alinhada desde dezembro pas-
sado, Gustavo Carvalho também 
pretende fi delizar o torcedor ame-
ricano com estratégias de corpo a 
corpo. 

Um projeto já em andamen-
to é a criação de “consulados” no 
maior número possível de mu-
nicípios do estado. Os “cônsules” 
seriam articulares do clube em 
cada um desses municípios, atu-
ando em frentes de trabalho que 
irão envolver a captação de no-
vos torcedores, observação de po-
tenciais valores para as categorias 
de base e venda de materiais, além 
de coordenação de campanhas de 
sócio-torcedores. 

Ideia semelhante é o projeto 
de criação de embaixadas ame-
ricanas nos diversos estados bra-
sileiros. Dois deles – São Pau-
lo e Bahia – já estão com embai-
xadores acertados. Estes, devem 
atuar como executivos do clu-
be, inclusive tratando de interes-
ses econômicos nos respectivos 
estados, além de atuarem como 
observadores dos adversários ru-

bros nas competições regionais e 
nacionais. 

TORCIDA
Ainda na tentativa de trazer 

o torcedor para mais próximo do 
clube o presidente Gustavo Carva-
lho anunciou uma reformulação 
na comunicação do clube. 

O atual site ofi cial e o Blog do 
Mecão serão extintos para a no-
meação do blog Vermelho de Pai-
xão, do conselheiro Sérgio Frai-
man, como veículo ofi cial ameri-
cano. Atualmente a página ligada 
ao América com o maior número 
de acessos, o Vermelho de Paixão 
ganhará uma rádio online – que já 
começou a funcionar em caráter 
experimental - e uma web TV, que 
irá ao ar ainda em 2014. 

Outro público de interesse de 
Gustavo Carvalho são as torcidas 
organizadas. Elas são contempla-
das com o Projeto América Zero 
Violência (ou Projeto Paz), que 
tem por objetivo a realização de 
seminários com intuito de promo-
ver a paz nos estádio e a diminui-

ção da violência atribuída às ações 
de torcedores organizados. 

Dentro dessa frente de traba-
lho o América já está articulando 
a realização de um fórum nacional 
no dia 7 de março em Natal, com 
o apoio de clubes, torcidas organi-
zadas e da CBF, para discutir ações 
nesse sentido. 

Objetivos até 2015

 ▶ 1 - Projeto América Zero 
Violência: Realização de 
encontros e seminários com 
as torcidas organizadas 
do clube a fi m de reduzir a 
violência no futebol local. 

 ▶ 2 – Consulados: Nomeação 
de cônsules nos diversos 
municípios do RN

 ▶ 3 – Embaixadas: 
Nomeação de embaixadores 
nos diversos estados 
brasileiros. São Paulo e Bahia 
já estão acertados. 

 ▶ 4 – Bases: Investimentos 
na revelação de jogadores 
nas categorias de base. 

 ▶ 5 – Casa própria: 
Fortalecimento da construção 
da Arena América com 
realização de campanhas 
para acelerar o cronograma 
de obras. 

 ▶ 6 – Web: Criação de Rádio 
e da TV América no site 
ofi cial do clube, que será o 
vermelhodepaixao.com.br

 ▶ 7 – Transparência 
administrativa: Apresentação 
bimestralmente de balancetes 
fi nanceiros ao corpo de 
conselheiros. 

 ▶ 8 – CopAmérica: Canalizar 
todos os eventos do clube 
para a Copa do Mundo Fifa 
Brasil 2014, incluindo um 
bolão entre os sócios e 
conselheiros. 

 ▶ 9 – Bases II: Retomada do 
Fábrica de Craques. 

 ▶ 10 – América 100: 
Formação de comissão para 
desenvolver ações para o 
ano do centenário (2015), 
que será presidida pelo 
conselheiro e ex-presidente 
Hermano Morais.

Diretoria

Vice-presidente administrativo – Carlos Theodorico 
Vice-presidente das divisões de base – Leonardo Bezerra 
Vice-presidente de esporte amador – Lamas Neto 
Vice-presidente de expansão e negócios – Eduardo Patrício 
Vice-presidente fi nanceiro – Eduardo Pagnocelli  
Vice-presidente de futebol – Ricardo Bezerra
Vice-presidente jurídico – Diogo Pignataro 
Vice-presidente de marketing – Leandro Mendes 
Vice-presidente de obras – Francisco Sobrinho
Vice-presidente social – Celso Veiga
Diretor de futebol – Eliel Tavares

EM BUSCA DA 
SUSTENTABILIDADE

Gustavo Carvalho sabe que 
no cenário atual do futebol 
potiguar é muito difícil fazer 
do América um clube que não 
dependa de esforços fi nanceiros 
externos, incluindo abnegados. 

Todavia, ele assume o América 
junto com a missão de buscar a 
sustentabilidade financeira do clube, 
tarefa que foi alvo de Alex Padang 
durante todo o seu mandato. 

“Alex fez uma gestão 
exitosa e deixou o clube estável. 
Estabilidade é diferente de 
sustentabilidade. Hoje o América 
está equilibrado, mas essa gestão 
deu grandes passos em busca da 
sustentabilidade”, comentou. 

Um meio para isso é fazer 
o clube gerar receita com o seu 
principal produto: o futebol. Uma 
frente a ser buscada é a revelação e 
venda de jogadores das categorias 
de base, tarefa considerada como 
o grande remédio para a saúde 
gerencial dos clubes. 

“Iremos dar mais espaço para 
as categorias de base e buscar 
essa sustentabilidade. Hoje o 
América é um clube equilibrado 
e isso já foi um passo gigantesco, 
mas, sabendo que é muito 
difícil, ainda vamos atrás da 
sustentabilidade”, pontua. 

 ▶ Gustavo Carvalho quer acelerar obras da Arena América
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